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Flagrantes CerveirensesFlagrantes Cerveirenses
na objetiva de Cerveira Novana objetiva de Cerveira Nova

...Cavalgar com companhia......Cavalgar com companhia...

O cavalinho procurouO cavalinho procurou
No Castelinho, a ecovia,No Castelinho, a ecovia,

E como tantos tentouE como tantos tentou
“Cavalgar” com companhia!...“Cavalgar” com companhia!...

Autor:Autor:
Poeta da LamaPoeta da Lama

Contas do Município Contas do Município 
com resultados com resultados 
positivos nos primeiros positivos nos primeiros 
seis meses de 2014seis meses de 2014  

(Na página 6)(Na página 6)

As esculturas do Minho As esculturas do Minho 
no jardim municipal no jardim municipal 

(Na página 11)(Na página 11)

Um residente em Reboreda Um residente em Reboreda 
e a sua luta contra a vespa e a sua luta contra a vespa 
asiáticasiática a 

(Na página 7, em crónica da quinzena)(Na página 7, em crónica da quinzena)

“Senhor dos Esquecidos” “Senhor dos Esquecidos” 
na história e na lenda com na história e na lenda com 
capela reconstruídacapela reconstruída

(Na página 6 (Nacos do Alto Minho)(Na página 6 (Nacos do Alto Minho)

Festa de cerveirenses na Festa de cerveirenses na 
América em 26 de outubroAmérica em 26 de outubro

(Na página 6)(Na página 6)

Capelas de Sapardos, Nogueira Capelas de Sapardos, Nogueira 
e Campos em destaquee Campos em destaque 

(Na página 7)(Na página 7)

Ricardo Abreu BrigadeiroRicardo Abreu Brigadeiro
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CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

Fax: - 251 709 902  |  E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 965 803 222

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Pague a sua assinatura através de Pague a sua assinatura através de 
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

BIC/SWIFT - BCOMPTPLBIC/SWIFT - BCOMPTPL
Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 

o nome do assinanteo nome do assinante
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRAMUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA
CÂMARA MUNICIPALCÂMARA MUNICIPAL

EDITALEDITAL
JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, PRESIDENTE JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, PRESIDENTE 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEI-DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEI-
RARA;;

  TORNA PÚBLICO QUETORNA PÚBLICO QUE, de acordo com o Regulamen-, de acordo com o Regulamen-
to Municipal de Concessão de Bolsas de Estudo para Alu-to Municipal de Concessão de Bolsas de Estudo para Alu-
nos do Ensino Superior e deliberação da Câmara Municipal nos do Ensino Superior e deliberação da Câmara Municipal 
de 29 de setembro de 2014, se encontram abertas, de 29 de setembro de 2014, se encontram abertas, a partir a partir 
do dia 03 de novembro de 2014, as candidaturas à con-do dia 03 de novembro de 2014, as candidaturas à con-
cessão até dez bolsas de estudo para alunos do Ensino cessão até dez bolsas de estudo para alunos do Ensino 
Superior – ano lectivo 2014/2015 – até às 16 horas do Superior – ano lectivo 2014/2015 – até às 16 horas do 
dia 03 de dezembro de 2014dia 03 de dezembro de 2014, devendo para o efeito, os , devendo para o efeito, os 
candidatos entregar, depois de preenchido, um requerimen-candidatos entregar, depois de preenchido, um requerimen-
to que poderão obter na referida Secção de Atendimento to que poderão obter na referida Secção de Atendimento 
ao Utente.ao Utente.

Os interessados poderão consultar nas horas de expe-Os interessados poderão consultar nas horas de expe-
diente (das 09 horas às 16 horas) na Secção de Atendimen-diente (das 09 horas às 16 horas) na Secção de Atendimen-
to ao Utente o referido regulamento ou no site da Internet: to ao Utente o referido regulamento ou no site da Internet: 
www.cm-vncerveira.pt.www.cm-vncerveira.pt.

MAIS TORNA PÚBLICO QUEMAIS TORNA PÚBLICO QUE, os candidatos a que ve-, os candidatos a que ve-
nha ser atribuída bolsa de estudo, deverão disponibilizar-se nha ser atribuída bolsa de estudo, deverão disponibilizar-se 
para a realização de setenta horas de trabalho comunitário, para a realização de setenta horas de trabalho comunitário, 
em atividades/serviços da Câmara Municipal, na área de em atividades/serviços da Câmara Municipal, na área de 
formação frequentada ou outras.formação frequentada ou outras.

Para constar e devidos efeitos se passou este e outros Para constar e devidos efeitos se passou este e outros 
de igual teor que vão ser afi xa-dos nos lugares de estilo.de igual teor que vão ser afi xa-dos nos lugares de estilo.

E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão de E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão de 
Administração Geral desta Câmara Municipal, o subscrevi.Administração Geral desta Câmara Municipal, o subscrevi.

  
Vila Nova de Cerveira, aos 13 dias do mês de outubro Vila Nova de Cerveira, aos 13 dias do mês de outubro 

do ano dois mil e catorze.do ano dois mil e catorze.

O Presidente da Câmara, O Presidente da Câmara, 

João Fernando Brito NogueiraJoão Fernando Brito Nogueira

VÉRTICEVÉRTICE MERIDIANA (m)MERIDIANA (m) PERPENDICULAR (m)PERPENDICULAR (m)
11 - 53 183,023- 53 183,023 249 017,190249 017,190
22 - 51 955,817- 51 955,817 249 017,190249 017,190
33 - 52 674,383 - 52 674,383 247 511,917247 511,917
44 - 53 166,851- 53 166,851 247 511,917247 511,917
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Ministério do Ambiente, Ordenamento Ministério do Ambiente, Ordenamento 
do Território e Energia do Território e Energia 

Direção Geral de Energia e GeologiaDireção Geral de Energia e Geologia

AVISOAVISO
Faz-se público, nos termos e para efeitos do n.º 3 do Faz-se público, nos termos e para efeitos do n.º 3 do 

art.º 16.º do Decreto-Lei n.º 86/90, de 16 de março, que M. art.º 16.º do Decreto-Lei n.º 86/90, de 16 de março, que M. 
D. J. RIBAS, LDA., requereu a atribuição de concessão de D. J. RIBAS, LDA., requereu a atribuição de concessão de 
exploração de água mineral natural, denominada VILAR DE exploração de água mineral natural, denominada VILAR DE 
MOUROS, localizada no concelho de Vila Nova de Cervei-MOUROS, localizada no concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, distrito de Viana do Castelo, delimitada pela poligonal ra, distrito de Viana do Castelo, delimitada pela poligonal 
cujos vértices se indicam seguidamente, no sistema de co-cujos vértices se indicam seguidamente, no sistema de co-
ordenadas PT-TMO6/ETRS89:ordenadas PT-TMO6/ETRS89:

Convidam-se todos os interessados a apresentar recla-Convidam-se todos os interessados a apresentar recla-
mações, por escrito e devidamente fundamentadas, no pra-mações, por escrito e devidamente fundamentadas, no pra-
zo de 30 dias a contar da data da publicação do presente zo de 30 dias a contar da data da publicação do presente 
Aviso.Aviso.

O pedido está patente para consulta, dentro das horas O pedido está patente para consulta, dentro das horas 
de expediente, na Direção Geral de Energia e Geologia, sita de expediente, na Direção Geral de Energia e Geologia, sita 
na Av. 5 de Outubro, n.º 208, 3.º andar - 1069-203 LISBOA, na Av. 5 de Outubro, n.º 208, 3.º andar - 1069-203 LISBOA, 
entidade para onde devem ser remetidas as reclamações.entidade para onde devem ser remetidas as reclamações.

Direção Geral de Energia e Geologia, 12 de agosto de Direção Geral de Energia e Geologia, 12 de agosto de 
20142014

O Diretor-Geral,O Diretor-Geral,

Pedro Henriques Gomes CabralPedro Henriques Gomes Cabral
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ÓpticasÓpticas

Bem a mereceBem a merece
Quero fazer uma pequena homenagem ao Sr. Gaspar Quero fazer uma pequena homenagem ao Sr. Gaspar 

Viana. Com o meu sentido de amizade são simples e bem Viana. Com o meu sentido de amizade são simples e bem 
merecidas.merecidas.

Não podia deixar de o fazer porque merece eu dizer o Não podia deixar de o fazer porque merece eu dizer o 
empenho que tem por Cerveira, sempre arranjada e limpinha, empenho que tem por Cerveira, sempre arranjada e limpinha, 
chamando a atenção para as pequenas anomalias, estan-chamando a atenção para as pequenas anomalias, estan-
do sempre em cima dos acontecimentos, desejando que em do sempre em cima dos acontecimentos, desejando que em 
Cerveira esteja tudo como ele gosta: limpinho.Cerveira esteja tudo como ele gosta: limpinho.

Eu dou-lhe os meus parabéns por gostar tanto desta linda Eu dou-lhe os meus parabéns por gostar tanto desta linda 
Vila Nova de Cerveira. E para mais sendo ela conhecida por Vila Nova de Cerveira. E para mais sendo ela conhecida por 
Vila das Artes. Vila das Artes. 

Espero que o faça por muitos anos.Espero que o faça por muitos anos.
Homenagem lhe seja feita. Em meu nome pessoal dese-Homenagem lhe seja feita. Em meu nome pessoal dese-

jo-lhe muita saúde e que esteja sempre a reportar o que não jo-lhe muita saúde e que esteja sempre a reportar o que não 
encontrar bem.encontrar bem.

Siga em frente.Siga em frente.
Um abraço da amigaUm abraço da amiga

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Comércio e indústria ao longo dos tempos Comércio e indústria ao longo dos tempos 
na freguesia de Lovelhena freguesia de Lovelhe

Parte IParte I
Esta freguesia era provida comercialmente com um pou-Esta freguesia era provida comercialmente com um pou-

co do mais necessário, pois como se encontra de mão dada co do mais necessário, pois como se encontra de mão dada 
com a sede do concelho, sempre teve a facilidade de nes-com a sede do concelho, sempre teve a facilidade de nes-
te, os seus habitantes, se abastecer com relativa facilidade. te, os seus habitantes, se abastecer com relativa facilidade. 
Para além do mais, nela existiram duas pequenas indústrias - Para além do mais, nela existiram duas pequenas indústrias - 
sabão, no lugar da Cavada e laticínios, no lugar da Breia - as sabão, no lugar da Cavada e laticínios, no lugar da Breia - as 
quais, segundo consta, foi curta a sua existência.quais, segundo consta, foi curta a sua existência.

Assim, recordemos, nesta freguesia, os estabelecimen-Assim, recordemos, nesta freguesia, os estabelecimen-
tos comerciais e indústrias que nela existiram ao longo dos tos comerciais e indústrias que nela existiram ao longo dos 
tempos:tempos:

##################

Augusto Alfredo Pereira “Postiço” - (N. __.__.1876 e F. Augusto Alfredo Pereira “Postiço” - (N. __.__.1876 e F. 
22.04.1946) – Barbeiro e Sapateiro, no lugar do Picouto, la-22.04.1946) – Barbeiro e Sapateiro, no lugar do Picouto, la-
borou de 1927 a 1945, numa pequena casa que existiu entre borou de 1927 a 1945, numa pequena casa que existiu entre 
o nicho do Sr. da Prisão e a casa de Aníbal Pereira de Aze-o nicho do Sr. da Prisão e a casa de Aníbal Pereira de Aze-
vedo, faceando a atual Av. da Liberdade.vedo, faceando a atual Av. da Liberdade.

Abílio António Lopes - “Pito” – (N. 19.04.1933 e F. em Abílio António Lopes - “Pito” – (N. 19.04.1933 e F. em 
França a 01.07.2005) – Sapateiro, laborou de 1964 a 1968, França a 01.07.2005) – Sapateiro, laborou de 1964 a 1968, 
no lugar de Eidos, face à antiga E. N. nº 13, atual Av. da Li-no lugar de Eidos, face à antiga E. N. nº 13, atual Av. da Li-
berdade, numa casa, já demolida, em espaço que atualmen-berdade, numa casa, já demolida, em espaço que atualmen-
te pertence a Isabel Venade Rodrigues.te pertence a Isabel Venade Rodrigues.

Abílio Avelino da Cunha (N. 17.08.1931 e F. 10.04.1984) Abílio Avelino da Cunha (N. 17.08.1931 e F. 10.04.1984) 
– Mercearia e miudezas, funcionaram a partir de 1967, ano – Mercearia e miudezas, funcionaram a partir de 1967, ano 
em que faleceu seu pai, dando-lhe continuidade, no mesmo em que faleceu seu pai, dando-lhe continuidade, no mesmo 
ramo comercial. Teve a sua atividade entre a atual Av. da ramo comercial. Teve a sua atividade entre a atual Av. da 
Liberdade e a Rua Nova. Assim, com o falecimento do Abílio Liberdade e a Rua Nova. Assim, com o falecimento do Abílio 
Cunha em 1984, a sua viúva Inácia Antónia Martins Lopes Cunha em 1984, a sua viúva Inácia Antónia Martins Lopes 
Cunha dá sequência ao referido estabelecimento, até 1991, Cunha dá sequência ao referido estabelecimento, até 1991, 
ano em que muda a atividade para café, dando-lhe o nome ano em que muda a atividade para café, dando-lhe o nome 
de “Café Escada”. O edifício em causa é pertença de Hilário de “Café Escada”. O edifício em causa é pertença de Hilário 
Rodrigues.Rodrigues.

Abílio de Carvalho Fontes - (N. 1830 e F. 11.06.1908) Abílio de Carvalho Fontes - (N. 1830 e F. 11.06.1908) 
- (pagou contribuição industrial no ano de 1897, no cumpri-- (pagou contribuição industrial no ano de 1897, no cumpri-
mento do nº 1 do art.º 25º do decreto de 28.03.1895; e no ano mento do nº 1 do art.º 25º do decreto de 28.03.1895; e no ano 
de 1907, no cumprimento do nº 1 do art.º 21º da lei eleitoral de 1907, no cumprimento do nº 1 do art.º 21º da lei eleitoral 
de 08.08.1901). É desconhecido qualquer outro elemento re-de 08.08.1901). É desconhecido qualquer outro elemento re-
lativo a esta pessoa e estabelecimento.lativo a esta pessoa e estabelecimento.

Alberto Manuel Martins Conde – (N. 10.11.1925) – Merce-Alberto Manuel Martins Conde – (N. 10.11.1925) – Merce-
aria, funcionou de 195__ a 19__, sendo desconhecido o local aria, funcionou de 195__ a 19__, sendo desconhecido o local 

de funcionamento.de funcionamento.

Alberto Manuel Martins Conde – (N. 10.11.1925) – e seu Alberto Manuel Martins Conde – (N. 10.11.1925) – e seu 
irmão António Maria Martins Conde - (N. 21.04.1928) – Car-irmão António Maria Martins Conde - (N. 21.04.1928) – Car-
pintaria dos “Quintinas”, titulares da fi rma “Alberto Conde pintaria dos “Quintinas”, titulares da fi rma “Alberto Conde 
& Irmão”, laborou de 1951 a 1957, no lugar de Eidos, num & Irmão”, laborou de 1951 a 1957, no lugar de Eidos, num 
barracão, conhecido por “Casa das Portas Largas”, faceando barracão, conhecido por “Casa das Portas Largas”, faceando 
com a antiga E. N. nº 13, atual Av. da Liberdade, num espaço com a antiga E. N. nº 13, atual Av. da Liberdade, num espaço 
que atualmente pertence a João de Deus Gonçalves.que atualmente pertence a João de Deus Gonçalves.

Alberto Pereira Granja – (N. 05.11.1933 e F. 16.11.1987), Alberto Pereira Granja – (N. 05.11.1933 e F. 16.11.1987), 
Agente Comissário, laborou de 195__ a 19__ no lugar da Agente Comissário, laborou de 195__ a 19__ no lugar da 
Breia.Breia.

Alfredo José Dias - “Parte Mobílias” - (N. 26.12.1921 e Alfredo José Dias - “Parte Mobílias” - (N. 26.12.1921 e 
F. 25.02.1966) - Agente de metais e máquinas industriais, F. 25.02.1966) - Agente de metais e máquinas industriais, 
laborou de 1958 a 1961 no lugar de Rua Nova.laborou de 1958 a 1961 no lugar de Rua Nova.

Aníbal Pereira Azevedo – (N. em Campos a 19.06.1912 Aníbal Pereira Azevedo – (N. em Campos a 19.06.1912 
e F. em 13.09.1996) - Mercearia, vinhos e ferragens, funcio-e F. em 13.09.1996) - Mercearia, vinhos e ferragens, funcio-
nando de 1937 a 1965 no lugar do Picouto, à face da antiga nando de 1937 a 1965 no lugar do Picouto, à face da antiga 
E. N. nº 13, atual Av. da Liberdade, numa casa que hoje per-E. N. nº 13, atual Av. da Liberdade, numa casa que hoje per-
tence a seu fi lho Eng. António Amorim Azevedo.tence a seu fi lho Eng. António Amorim Azevedo.

Aníbal Pereira Azevedo – Padaria, funcionou em 1943, Aníbal Pereira Azevedo – Padaria, funcionou em 1943, 
no lugar do Picouto, faceando com a atual Rua do Picouto.no lugar do Picouto, faceando com a atual Rua do Picouto.

Magalhães Costa - 2014Magalhães Costa - 2014

Feira de Artes e Velharias de Feira de Artes e Velharias de 
Vila Nova de Cerveira Vila Nova de Cerveira 
- Edição de outubro- Edição de outubro

Em 12 de outubro decorreu mais uma Feira de Artes e Em 12 de outubro decorreu mais uma Feira de Artes e 
Velharias de Vila Nova de Cerveira.Velharias de Vila Nova de Cerveira.

Com uma boa presença de vendedores, os compradores, Com uma boa presença de vendedores, os compradores, 
tanto portugueses como espanhóis, também apareceram de tanto portugueses como espanhóis, também apareceram de 
forma considerável.forma considerável.

Há um pormenor neste certame que às vezes motiva ad-Há um pormenor neste certame que às vezes motiva ad-
miração. É o facto de se dizer que já foi mais propício ao ne-miração. É o facto de se dizer que já foi mais propício ao ne-
gócio, mas o que se verifi ca é que estão sempre a aparecer gócio, mas o que se verifi ca é que estão sempre a aparecer 
novos vendedores...novos vendedores...

A próxima edição da Feira de Artes e Velharias é no dia 9 A próxima edição da Feira de Artes e Velharias é no dia 9 
de novembro, no segundo domingo do mês.de novembro, no segundo domingo do mês.

Unisénior abre portas à comunidade com Semana CulturalUnisénior abre portas à comunidade com Semana Cultural
A Universidade Sénior de Vila Nova de Cerveira – Unisé-A Universidade Sénior de Vila Nova de Cerveira – Unisé-

nior está a organizar, entre 17 o dia 25 de outubro, mais uma nior está a organizar, entre 17 o dia 25 de outubro, mais uma 
edição da Semana Cultural, com um conjunto de atividades edição da Semana Cultural, com um conjunto de atividades 
interativas. A iniciativa, que conta com o apoio da Câmara interativas. A iniciativa, que conta com o apoio da Câmara 
Municipal, arrancou, esta tarde, com conferência em torno d’ Municipal, arrancou, esta tarde, com conferência em torno d’ 
“Os desafi os pastorais sobre a família no contexto da evan-“Os desafi os pastorais sobre a família no contexto da evan-
gelização”.gelização”.

O objetivo desta Semana Cultural da Unisénior visa não O objetivo desta Semana Cultural da Unisénior visa não 
só receber os novos alunos, mas sobretudo dar a conhecer só receber os novos alunos, mas sobretudo dar a conhecer 
a toda a comunidade a diversidade de valências existentes, a toda a comunidade a diversidade de valências existentes, 
através de uma interação proporcionada pela demonstração através de uma interação proporcionada pela demonstração 
em espaços públicos.em espaços públicos.

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira marcou presença no arranque desta iniciativa que Cerveira marcou presença no arranque desta iniciativa que 
decorreu no Auditório da Biblioteca Municipal, com a Con-decorreu no Auditório da Biblioteca Municipal, com a Con-
ferência intitulada “Os desafi os pastorais sobre a família no ferência intitulada “Os desafi os pastorais sobre a família no 
contexto da evangelização”, proferida pelo Professor Doutor contexto da evangelização”, proferida pelo Professor Doutor 
José Carlos de Miranda, da Universidade Católica de Braga. José Carlos de Miranda, da Universidade Católica de Braga. 

Fernando Nogueira destacou um evento cultural com Fernando Nogueira destacou um evento cultural com 
grande expressão de “uma família muito numerosa” e que grande expressão de “uma família muito numerosa” e que 
tem contribuído para uma enriquecedora partilha de experi-tem contribuído para uma enriquecedora partilha de experi-
ências e de conhecimentos. O autarca referiu ainda que a ências e de conhecimentos. O autarca referiu ainda que a 
atenção deste executivo está centrada nas pessoas, com atenção deste executivo está centrada nas pessoas, com 
enfase nas duas faixas etárias muito importantes e mais vul-enfase nas duas faixas etárias muito importantes e mais vul-
neráveis, como o são os mais jovens e os menos jovens, de neráveis, como o são os mais jovens e os menos jovens, de 
forma a apoiá-los e a integrá-los.forma a apoiá-los e a integrá-los.

Perante uma sala repleta, o presidente da Unisénior, Es-Perante uma sala repleta, o presidente da Unisénior, Es-
teves Marques, apresentou o orador convidado, explicando a teves Marques, apresentou o orador convidado, explicando a 
escolha do tema como um assunto sempre na ordem do dia escolha do tema como um assunto sempre na ordem do dia 
e muito enriquecedor para a sociedade.e muito enriquecedor para a sociedade.

Por sua vez, o professor José Carlos de Miranda dividiu a Por sua vez, o professor José Carlos de Miranda dividiu a 
sua comunicação em três partes, focando a dualidade do ser sua comunicação em três partes, focando a dualidade do ser 
humano, a família humana e a resiliência da família laboral, humano, a família humana e a resiliência da família laboral, 
sublinhando que todo o ser humano tem de aprender em so-sublinhando que todo o ser humano tem de aprender em so-
ciedade e que a família é uma incubadora. Chamando a aten-ciedade e que a família é uma incubadora. Chamando a aten-
ção para a importância da emanência e da transcendência, o ção para a importância da emanência e da transcendência, o 
orador recordou que “a primeira grande ameaça à família foi orador recordou que “a primeira grande ameaça à família foi 
dada com a Revolução Industrial, com a imposição do traba-dada com a Revolução Industrial, com a imposição do traba-
lho alienado e a desvalorização do preço do trabalho”.lho alienado e a desvalorização do preço do trabalho”.

Depois desta primeira atividade, o programa da Semana Depois desta primeira atividade, o programa da Semana 
Cultural da Unisénior prossegue este sábado, pelas 15h30, Cultural da Unisénior prossegue este sábado, pelas 15h30, 
com a demonstração das diversas atividades da Unisénior com a demonstração das diversas atividades da Unisénior 
no Terreiro, nomeadamente dança, 50+ (ginástica), Tuna e no Terreiro, nomeadamente dança, 50+ (ginástica), Tuna e 
pintura; para domingo está agendado um Sarau no Terreiro, pintura; para domingo está agendado um Sarau no Terreiro, 
pelas 15h30, com a participação do Grupo de Cavaquinhos pelas 15h30, com a participação do Grupo de Cavaquinhos 
de Lovelhe, Coral Polifónico de Cerveira e Grupo Mecalips. de Lovelhe, Coral Polifónico de Cerveira e Grupo Mecalips. 
No dia 21 assinala-se o Dia das Universidades Séniores do No dia 21 assinala-se o Dia das Universidades Séniores do 
Vale do Minho, pelas 10h00 (Vila Nova de Ceveira, Caminha Vale do Minho, pelas 10h00 (Vila Nova de Ceveira, Caminha 
e Monção); no dia 23 decorre o Dia da Poesia e das Institui-e Monção); no dia 23 decorre o Dia da Poesia e das Institui-
ções na Biblioteca Municipal com a participação da Academia ções na Biblioteca Municipal com a participação da Academia 
de Música Fernandes Fão; e para o encerramento, dia 25, de Música Fernandes Fão; e para o encerramento, dia 25, 
uma noite de Convívio Luso-Galaico no Centro de Cultura de uma noite de Convívio Luso-Galaico no Centro de Cultura de 
Campos, pelas 21h00, com a conferência sobre “Emigração, Campos, pelas 21h00, com a conferência sobre “Emigração, 

emigrantes e cartas do destino”, com a participação da Tuna emigrantes e cartas do destino”, com a participação da Tuna 
Unisénior e do Grupo de Gaitas de Barrantes, Galiza.Unisénior e do Grupo de Gaitas de Barrantes, Galiza.

Criada em Outubro de 2010, a Universidade Sénior de Criada em Outubro de 2010, a Universidade Sénior de 
Vila Nova de Cerveira tem cerca de 80 alunos inscritos nas Vila Nova de Cerveira tem cerca de 80 alunos inscritos nas 
mais variadas disciplinas.mais variadas disciplinas.  

Projetos de concurso mundial Projetos de concurso mundial 
de arquitetura em exposição na de arquitetura em exposição na 
Escola Superior Gallaecia em Escola Superior Gallaecia em 
CerveiraCerveira

Para celebrar a semana em que se comemorou o Dia Para celebrar a semana em que se comemorou o Dia 
Mundial da Arquitetura, foi inaugurada a 10 de outubro, si-Mundial da Arquitetura, foi inaugurada a 10 de outubro, si-
multaneamente no Gana, na Austrália e em Portugal, mais multaneamente no Gana, na Austrália e em Portugal, mais 
concretamente em Vila Nova de Cerveira, na Escola Superior concretamente em Vila Nova de Cerveira, na Escola Superior 
Gallaecia, uma exposição com os melhores trabalhos apre-Gallaecia, uma exposição com os melhores trabalhos apre-
sentados ao concurso “Mud House Design Competition 2014 sentados ao concurso “Mud House Design Competition 2014 
– Concurso para Projeto de Habitação em Terra”.– Concurso para Projeto de Habitação em Terra”.

O concurso mundial de arquitetura, dirigido a estudantes O concurso mundial de arquitetura, dirigido a estudantes 
e recém-licenciados, teve mais de 100 candidaturas e foi e recém-licenciados, teve mais de 100 candidaturas e foi 
organizado pela Fundação NKA, uma ONG que promove o organizado pela Fundação NKA, uma ONG que promove o 
desenvolvimento sustentável em comunidades carenciadas desenvolvimento sustentável em comunidades carenciadas 
do Gana.do Gana.

O desafi o da competição era criar uma unidade familiar, O desafi o da competição era criar uma unidade familiar, 
recorrendo à construção em terra e à mão-de-obra local, na recorrendo à construção em terra e à mão-de-obra local, na 
região de Ashanti, no Gana. Os projetos candidatos deveriam região de Ashanti, no Gana. Os projetos candidatos deveriam 
considerar a componente social e cultural, a integração no considerar a componente social e cultural, a integração no 
contexto, a sustentabilidade da construção e a possibilida-contexto, a sustentabilidade da construção e a possibilida-
de da habitação proposta, destinada a uma família da clas-de da habitação proposta, destinada a uma família da clas-
se média, poder ser edifi cada com um orçamento inferior a se média, poder ser edifi cada com um orçamento inferior a 
6.000 dólares (cerca de 4.800 euros).6.000 dólares (cerca de 4.800 euros).

A proposta vencedora foi a da equipa francesa A proposta vencedora foi a da equipa francesa 
M.A.M.O.T.H.; a segunda classifi cação foi atribuída ao Atelier M.A.M.O.T.H.; a segunda classifi cação foi atribuída ao Atelier 
Koe, do Senegal; e o terceiro premiado foi Jason Orbe-Smith, Koe, do Senegal; e o terceiro premiado foi Jason Orbe-Smith, 
dos EUA. O primeiro classifi cado terá o projeto de habitação dos EUA. O primeiro classifi cado terá o projeto de habitação 
proposto construído no período de um ano, para uma família proposto construído no período de um ano, para uma família 
do Gana.do Gana.

Estudantes e docentes da Escola Superior Gallaecia fo-Estudantes e docentes da Escola Superior Gallaecia fo-
ram convidados a participar durante um mês na construção ram convidados a participar durante um mês na construção 
do projeto vencedor, no Gana. A professora Marianado projeto vencedor, no Gana. A professora Mariana

Correia aproveitou este momento para reforçar que “é Correia aproveitou este momento para reforçar que “é 
fundamental que os estudantes de arquitetura aprendam a fundamental que os estudantes de arquitetura aprendam a 
desenvolver conhecimento aprofundado local, para poderem desenvolver conhecimento aprofundado local, para poderem 
atuar em contextos muito distintos do espaço urbano, do atuar em contextos muito distintos do espaço urbano, do 
mundo ocidental.mundo ocidental.

A exposição estará aberta ao público, de terça-feira a sá-A exposição estará aberta ao público, de terça-feira a sá-
bado, das 9h00 às 20h00bado, das 9h00 às 20h00
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A ética compensa?A ética compensa?
O Verão acabou e volta-O Verão acabou e volta-

mos ao corridinho do quoti-mos ao corridinho do quoti-
diano. diano. 

Uns papás, de lágrima no Uns papás, de lágrima no 
canto do olho, despedem-se canto do olho, despedem-se 
dos fi lhos que abandonam dos fi lhos que abandonam 
o ninho para ir estudar para o ninho para ir estudar para 
fora, outros levam pela pri-fora, outros levam pela pri-
meira vez os seus pimpolhos meira vez os seus pimpolhos 
à escola e a normalidade à escola e a normalidade 
e problemas do costume: e problemas do costume: 
escolas a fechar, cada vez escolas a fechar, cada vez 
menos alunos, ensino cada menos alunos, ensino cada 
vez mais caro, concursos vez mais caro, concursos 
manhosos de colocação de manhosos de colocação de 
professores, insegurança professores, insegurança 
crescente de quem tem por crescente de quem tem por 
missão formar os nossos missão formar os nossos 
jovens e incerteza quanto jovens e incerteza quanto 
ao futuro que esses jovens ao futuro que esses jovens 
terão.terão.

Há uma pergunta que Há uma pergunta que 
animou debates na impren-animou debates na impren-
sa internacional e que neste sa internacional e que neste 
arranque de ano lectivo tam-arranque de ano lectivo tam-
bém por cá deve merecer a bém por cá deve merecer a 
nossa atenção. “Devo edu-nossa atenção. “Devo edu-
car o meu fi lho para o bem car o meu fi lho para o bem 
ou para se dar bem?”.ou para se dar bem?”.

Antes de responder deve Antes de responder deve 
olhar à sua volta, ler as no-olhar à sua volta, ler as no-
tícias, confrontar o que está tícias, confrontar o que está 
escrito nos programas elei-escrito nos programas elei-
torais com o que está a ser torais com o que está a ser 
feito, conversar com meia feito, conversar com meia 
dúzia de amigos. Depois dúzia de amigos. Depois 
certamente concluirá que certamente concluirá que 
o tempo em que a palavra o tempo em que a palavra 
dada era sagrada pertence dada era sagrada pertence 
a uma geração em vias de a uma geração em vias de 
extinção. Na sociedade actu-extinção. Na sociedade actu-
al, os valores foram trocados al, os valores foram trocados 
pela esperteza, os princípios pela esperteza, os princípios 
cederam ao oportunismo, a cederam ao oportunismo, a 

vergonha tombou perante in-vergonha tombou perante in-
teresses escondidos.teresses escondidos.

A corrupção conquistou o A corrupção conquistou o 
estatuto de medida inteligen-estatuto de medida inteligen-
te, sublinhada com um “teve te, sublinhada com um “teve 
que ser”. O bem público fi cou que ser”. O bem público fi cou 
dominado por interesses pri-dominado por interesses pri-
vados. As siglas BPN, BPP vados. As siglas BPN, BPP 
e BES passaram a signifi car e BES passaram a signifi car 
um jackpot para excêntricos um jackpot para excêntricos 
de gosto refi nado que usam de gosto refi nado que usam 
e abusam das fragilidades e abusam das fragilidades 
do sistema. O prémio de co-do sistema. O prémio de co-
missário europeu a Carlos missário europeu a Carlos 
Moedas, de administrador do Moedas, de administrador do 
Banco de Portugal a Hélder Banco de Portugal a Hélder 
Rosalino e a outros ex. go-Rosalino e a outros ex. go-
vernantes em que só a cor vernantes em que só a cor 
do cartão da militância pare-do cartão da militância pare-
ce interessar. Tudo normal.ce interessar. Tudo normal.

Como afi rma Henrique Como afi rma Henrique 
Neto: “Qual será o limite da Neto: “Qual será o limite da 
pouca-vergonha? Quando pouca-vergonha? Quando 
cessará os sucessivos casos cessará os sucessivos casos 
de favorecimento que che-de favorecimento que che-
gam diariamente ao conhe-gam diariamente ao conhe-
cimento público? Quando cimento público? Quando 
será que a separação entre o será que a separação entre o 
justo e o injusto, entre o hon-justo e o injusto, entre o hon-
rado e o desonesto, entre o rado e o desonesto, entre o 
verdadeiro e o mentiroso, verdadeiro e o mentiroso, 
farão alguma diferença para farão alguma diferença para 
a justiça e para a sociedade a justiça e para a sociedade 
portuguesas? portuguesas? 

Não há dia em que os Não há dia em que os 
portugueses não tomem co-portugueses não tomem co-
nhecimento de mais um caso nhecimento de mais um caso 
de polícia envolvendo políti-de polícia envolvendo políti-
cos, gestores, administrado-cos, gestores, administrado-
res de empresas, gabinetes res de empresas, gabinetes 
de advogados, académicos, de advogados, académicos, 
governantes, gente que se governantes, gente que se 
aproveita da sua posição aproveita da sua posição 
profi ssional e social para, profi ssional e social para, 

como diz o povo, meter a como diz o povo, meter a 
mão na massa.mão na massa.

O trágico é que estas O trágico é que estas 
sucessões de roubalheiras sucessões de roubalheiras 
se tenham tornado naturais, se tenham tornado naturais, 
para não dizer desculpáveis. para não dizer desculpáveis. 
Que todos os dias tenhamos Que todos os dias tenhamos 
de ouvir que estão de cons-de ouvir que estão de cons-
ciência tranquila, que nada ciência tranquila, que nada 
fi zeram de ilegal, que não fi zeram de ilegal, que não 
se lembram, que não sabem se lembram, que não sabem 
quando, onde e quanto pa-quando, onde e quanto pa-
garam ou receberam em ne-garam ou receberam em ne-
gócios sob suspeita.gócios sob suspeita.

Portugal está doente e Portugal está doente e 
as elites portuguesas são, as elites portuguesas são, 
por acção e por inacção, o por acção e por inacção, o 
vírus que provoca a doença. vírus que provoca a doença. 
Todos são amigos de todos, Todos são amigos de todos, 
bastantes têm mil razões bastantes têm mil razões 
para não se envolver, mui-para não se envolver, mui-
tos receberam favores que tos receberam favores que 
acham dever pagar. acham dever pagar. 

A impunidade geral resul-A impunidade geral resul-
ta de quase todos saberem ta de quase todos saberem 
o que os outros fi zeram, das o que os outros fi zeram, das 
solidariedades criadas ao solidariedades criadas ao 
longo dos anos, da ausência longo dos anos, da ausência 
de penalização social e das de penalização social e das 
expectativas que cada um expectativas que cada um 
tem de poder ganhar algu-tem de poder ganhar algu-
ma coisa com o seu silêncio ma coisa com o seu silêncio 
cúmplice.cúmplice.

A naturalidade com que A naturalidade com que 
políticos e outras elites na-políticos e outras elites na-
cionais mentem, ou invertem cionais mentem, ou invertem 
os dados verifi cáveis e os os dados verifi cáveis e os 
valores civilizacionais adqui-valores civilizacionais adqui-
ridos, para defender em cada ridos, para defender em cada 
momento o que dá jeito, está momento o que dá jeito, está 
a tornar a sociedade portu-a tornar a sociedade portu-
guesa irreconhecível e ingo-guesa irreconhecível e ingo-
vernável.vernável.

Felizmente há excep-Felizmente há excep-

ções, de pessoas honradas ções, de pessoas honradas 
que labutam e defendem o que labutam e defendem o 
bem público, mas sem uma bem público, mas sem uma 
profunda mudança na serie-profunda mudança na serie-
dade e no sentido ético da dade e no sentido ético da 
generalidade das elites por-generalidade das elites por-
tuguesas, nomeadamente tuguesas, nomeadamente 
políticas, Portugal continuará políticas, Portugal continuará 
a ser um País pobre, mal go-a ser um País pobre, mal go-
vernado e castrador das me-vernado e castrador das me-
lhores oportunidades e quali-lhores oportunidades e quali-
dades dos portugueses.” dades dos portugueses.” 

Muita gente com com-Muita gente com com-
petência, honra e vergonha petência, honra e vergonha 
na cara, está a passar mal, na cara, está a passar mal, 
numa situação de desempre-numa situação de desempre-
go, com ordenados e casas go, com ordenados e casas 
penhorados. Mas há gente penhorados. Mas há gente 
que está bem, tão bem como que está bem, tão bem como 
nunca esteve.nunca esteve.

A tal pergunta, responda A tal pergunta, responda 
quem souber. quem souber. 

Vila Nova de Cerveira, Vila Nova de Cerveira, 
25 de setembro de 2014.25 de setembro de 2014.

Um cavalo de TróiaUm cavalo de Tróia
Tive há dias a oportunida-Tive há dias a oportunida-

de de explicar no meu texto, de de explicar no meu texto, 
A ARMADILHA, a verdadeira A ARMADILHA, a verdadeira 
fi nalidade do estudo recen-fi nalidade do estudo recen-
temente divulgado pela Fun-temente divulgado pela Fun-
dação Calouste Gulbenkian dação Calouste Gulbenkian 
sobre o futuro do Serviço sobre o futuro do Serviço 
Nacional de Saúde: instituir, Nacional de Saúde: instituir, 
aparentemente, um novo aparentemente, um novo 
modelo para essa estrutura, modelo para essa estrutura, 
supostamente muito melhor supostamente muito melhor 
e mais barato que o atual, e mais barato que o atual, 
e pôr assim um fi m no atual e pôr assim um fi m no atual 
Serviço Nacional de Saúde Serviço Nacional de Saúde 
universal e tendencialmente universal e tendencialmente 
gratuito. Tal documento é, gratuito. Tal documento é, 
indubitavelmente, um verda-indubitavelmente, um verda-
deiro cavalo de Tróia.deiro cavalo de Tróia.

Bastando pensar um Bastando pensar um 
pouco, a verdade é que o pouco, a verdade é que o 
programa de há dias na TVI programa de há dias na TVI 
24, moderado por Paulo Ma-24, moderado por Paulo Ma-
galhães, mostrou à sacieda-galhães, mostrou à sacieda-
de que o que escrevi em A de que o que escrevi em A 
ARMADILHA corresponde, ARMADILHA corresponde, 
de facto, à realidade. Um de facto, à realidade. Um 
programa que teve a pre-programa que teve a pre-
sença de António Correia de sença de António Correia de 
Campos, Pedro Pita Barros e Campos, Pedro Pita Barros e 

de mais dois convidados.de mais dois convidados.
Ora, o que foi, afi nal, que Ora, o que foi, afi nal, que 

ali foi explicado? Bom, que o ali foi explicado? Bom, que o 
Serviço Nacional de Saúde Serviço Nacional de Saúde 
deve deixar de ser central-deve deixar de ser central-
hospitalário, antes devendo hospitalário, antes devendo 
ser descentralizado, suporta-ser descentralizado, suporta-
do, acima de tudo, em meios do, acima de tudo, em meios 
locais e primários de apoio, locais e primários de apoio, 
incluindo o comportamento incluindo o comportamento 
social de cada um de nós. social de cada um de nós. 
E isto aos mais diversos ní-E isto aos mais diversos ní-
veis, desde a atitude cuida-veis, desde a atitude cuida-
dosa puramente individual, dosa puramente individual, 
à tida pelos diversos setores à tida pelos diversos setores 
da comunidade nacional nos da comunidade nacional nos 
domínios mais diversos. Ah, domínios mais diversos. Ah, 
caro leitor, o que eu acabei caro leitor, o que eu acabei 
por rir com quase tudo o que por rir com quase tudo o que 
os quatro convidados ali dis-os quatro convidados ali dis-
seram. Veja esta sorte gran-seram. Veja esta sorte gran-
de: muito melhor e bastante de: muito melhor e bastante 
mais barato! Bom, leitor, é mais barato! Bom, leitor, é 
caso para que se venha a caso para que se venha a 
ganhar um novo Nobel, de-ganhar um novo Nobel, de-
pois do tão mundialmente pois do tão mundialmente 
contestado atribuído a Egas contestado atribuído a Egas 
Moniz.Moniz.

Mas os convidados dis-Mas os convidados dis-
seram ainda mais e de um seram ainda mais e de um 
modo mais claro: o que se modo mais claro: o que se 
deve evitar é estar doente, deve evitar é estar doente, 
mantendo a saúde através mantendo a saúde através 
de um esforço, sobretudo, in-de um esforço, sobretudo, in-
dividual. Como o moderador dividual. Como o moderador 
muito bem percebeu, deixa-muito bem percebeu, deixa-
riam de existir diferenças ide-riam de existir diferenças ide-
ológicas, ou seja, seria um ológicas, ou seja, seria um 
congelamento da democra-congelamento da democra-
cia. Num ápice, como teria cia. Num ápice, como teria 
de dar-se, logo António Cor-de dar-se, logo António Cor-
reia de Campos respondeu reia de Campos respondeu 
pela negativa, tendo citado pela negativa, tendo citado 
o pacto que foi realizado ao o pacto que foi realizado ao 
tempo da criação do Serviço tempo da criação do Serviço 
Nacional de Saúde. Mas foi Nacional de Saúde. Mas foi 
ideia de pouca dura.ideia de pouca dura.

Num segundo ápice, An-Num segundo ápice, An-
tónio Correia de Campos lá tónio Correia de Campos lá 

reconheceu a realidade: não reconheceu a realidade: não 
houve pacto algum, antes houve pacto algum, antes 
foi o referido serviço que se foi o referido serviço que se 
foi construindo. E, de fac-foi construindo. E, de fac-
to, o surgimento do Serviço to, o surgimento do Serviço 
Nacional de Saúde suscitou Nacional de Saúde suscitou 
reações terríveis e corpora-reações terríveis e corpora-
tivas, ao ponto do ministro tivas, ao ponto do ministro 
Carlos Macedo ter ameaça-Carlos Macedo ter ameaça-
do a Ordem dos Médicos de do a Ordem dos Médicos de 
um modo duro e inédito ao um modo duro e inédito ao 
tempo. Nunca a direita se tempo. Nunca a direita se 
deu por vencida nos interes-deu por vencida nos interes-
ses que a moviam ao redor ses que a moviam ao redor 
do setor da Saúde, antes foi do setor da Saúde, antes foi 
o PS, sobretudo com Antó-o PS, sobretudo com Antó-
nio Correia de Campos, que nio Correia de Campos, que 
começou a desmantelar esta começou a desmantelar esta 
estrutura. E é de novo Antó-estrutura. E é de novo Antó-
nio Correia de Campos que nio Correia de Campos que 
vem a público defender que vem a público defender que 
o referido serviço deverá co-o referido serviço deverá co-
meçar em cada um de nós e, meçar em cada um de nós e, 
acima de tudo, em cada um acima de tudo, em cada um 
de nós.de nós.

Perguntar-se-á: mas con-Perguntar-se-á: mas con-
tinuarão a existir hospitais? tinuarão a existir hospitais? 
Claro! Mas para ricaços, por-Claro! Mas para ricaços, por-
tugueses ou estrangeiros, tugueses ou estrangeiros, 
que possam pagar os essen-que possam pagar os essen-
ciais serviços aí prestados. ciais serviços aí prestados. 
Para a generalidade dos por-Para a generalidade dos por-
tugueses o serviço em causa tugueses o serviço em causa 
passará a ser estritamente passará a ser estritamente 
individual, descentralizado, individual, descentralizado, 
até local, e mesmo nas gran-até local, e mesmo nas gran-
des zonas urbanas.des zonas urbanas.

Aqui tem o leitor, pois, Aqui tem o leitor, pois, 
a proposta do PS para o fu-a proposta do PS para o fu-
turo do Serviço Nacional de turo do Serviço Nacional de 
Saúde. Situando-se ao nível Saúde. Situando-se ao nível 
de cada um de nós, ele será de cada um de nós, ele será 
completamente gratuito. Mas completamente gratuito. Mas 
não o acesso aos hospitais, não o acesso aos hospitais, 
em número cada vez menor, em número cada vez menor, 
com especializações a todos com especializações a todos 
os níveis, mas caríssimo e os níveis, mas caríssimo e 
destinado apenas a estran-destinado apenas a estran-
geiros com poder material ou geiros com poder material ou 

aos pouquíssimos portugue-aos pouquíssimos portugue-
ses ricos.ses ricos.

Depois destas palavras Depois destas palavras 
de há dias de António Cor-de há dias de António Cor-
reia de Campos, fi co agora reia de Campos, fi co agora 
à espera da saída de Antó-à espera da saída de Antó-
nio Arnaut do PS, porque nio Arnaut do PS, porque 
foi isso mesmo que ele ga-foi isso mesmo que ele ga-
rantiu há uns doía anos. rantiu há uns doía anos. 
Como por igual reconheceu Como por igual reconheceu 
que o desmantelamento do que o desmantelamento do 
Serviço Nacional de Saúde Serviço Nacional de Saúde 
universal e tendencialmen-universal e tendencialmen-
te gratuito havia começado, te gratuito havia começado, 
precisamente, com António precisamente, com António 
Correia de Campos na Saú-Correia de Campos na Saú-
de. Como teria de dar-se, lá de. Como teria de dar-se, lá 
irá surgir o tal pacto para a irá surgir o tal pacto para a 
Saúde – uma componente Saúde – uma componente 
do cavalo de Tróia –, com do cavalo de Tróia –, com 
o PS, como historicamente o PS, como historicamente 
nos habituou desde a manhã nos habituou desde a manhã 
de abril, a servir de suporte de abril, a servir de suporte 
à destruição do acesso aos à destruição do acesso aos 
cuidados de saúde e ao fi m cuidados de saúde e ao fi m 
do Estado Social. Uma rea-do Estado Social. Uma rea-
lidade de que nos começa a lidade de que nos começa a 
chegar uma nova componen-chegar uma nova componen-
te: o regresso do serviço mi-te: o regresso do serviço mi-
litar obrigatório. É caso para litar obrigatório. É caso para 
se dizer: venham mais fi lhos se dizer: venham mais fi lhos 
para a guerra.para a guerra.

Escreve:Escreve:

Hélio Bernardo LopesHélio Bernardo Lopes

A Importância do uso da bengala A Importância do uso da bengala 
pelos defi cientes visuaispelos defi cientes visuais

Este texto dá-se agora a conhecer, porque o ‘Dia Mundial Este texto dá-se agora a conhecer, porque o ‘Dia Mundial 
da Bengala Branca’, comemorou-se no dia 15 de outubro, por da Bengala Branca’, comemorou-se no dia 15 de outubro, por 
decisão da Organização das Nações Unidas.decisão da Organização das Nações Unidas.

Muitos atribuem à bengala um instrumento de identifi ca-Muitos atribuem à bengala um instrumento de identifi ca-
ção de que aquele indivíduo é “cego”.ção de que aquele indivíduo é “cego”.

Esta conceção na maioria das vezes surge da própria Esta conceção na maioria das vezes surge da própria 
pessoa cega e que por preconceito consigo mesmos, muitos pessoa cega e que por preconceito consigo mesmos, muitos 
se recusam ao uso da bengala.se recusam ao uso da bengala.

Mas a bengala é símbolo de vitória e de independência Mas a bengala é símbolo de vitória e de independência 
para aqueles que a usam, pois com ela podemos perceber para aqueles que a usam, pois com ela podemos perceber 
as mais diferentes sensações táteis.as mais diferentes sensações táteis.

É com ela que o cego conquistou não só a sua indepen-É com ela que o cego conquistou não só a sua indepen-
dência e autonomia, mas conquistou também o respeito por dência e autonomia, mas conquistou também o respeito por 
ser um cidadão atuante, pronto a ingressar na Faculdade e ser um cidadão atuante, pronto a ingressar na Faculdade e 
no mercado de trabalho, assim como também a admiração no mercado de trabalho, assim como também a admiração 
de todos.de todos.

Se desde cedo a criança cega ou com visão reduzida for Se desde cedo a criança cega ou com visão reduzida for 
consciencializada e estimulada pela família a usar a bengala, consciencializada e estimulada pela família a usar a bengala, 
poderá lidar muito mais com as difi culdades próprias e pecu-poderá lidar muito mais com as difi culdades próprias e pecu-
liares da infância do que com uma sobrecarga de problemas liares da infância do que com uma sobrecarga de problemas 
e tabus adicionada pelos receios, incertezas e preconceitos e tabus adicionada pelos receios, incertezas e preconceitos 
do adulto.do adulto.

O mesmo certamente acontece com o adolescente e com O mesmo certamente acontece com o adolescente e com 
o adulto, pois as difi culdades e características destas fases o adulto, pois as difi culdades e características destas fases 
serão enfrentadas e resolvidas sem o stress da preponderân-serão enfrentadas e resolvidas sem o stress da preponderân-
cia da sua condição de defi ciente visual. Isto é: Júlia antes cia da sua condição de defi ciente visual. Isto é: Júlia antes 
de ser cega é uma criança; Miguel, um jovem acima da sua de ser cega é uma criança; Miguel, um jovem acima da sua 
defi ciência visual e Francisco um adulto, apesar da sua visão defi ciência visual e Francisco um adulto, apesar da sua visão 
reduzida.reduzida.

Conheça um pouco mais como tudo começou...Conheça um pouco mais como tudo começou...
Por volta dos anos trinta, quando uma jovem, cujo nome Por volta dos anos trinta, quando uma jovem, cujo nome 

não me recorda, se passeava num “boulevard” de Paris, viu não me recorda, se passeava num “boulevard” de Paris, viu 
um defi ciente visual perdido nessa área, ostentando uma um defi ciente visual perdido nessa área, ostentando uma 
bengala de cores garridas, facto que não despertou a aten-bengala de cores garridas, facto que não despertou a aten-
ção dos demais transeuntes. Foi então que a dita jovem se ção dos demais transeuntes. Foi então que a dita jovem se 
dirigiu por carta ao governo francês e às instituições, pro-dirigiu por carta ao governo francês e às instituições, pro-
pondo que a bengala utilizada pelos cegos passasse a ter pondo que a bengala utilizada pelos cegos passasse a ter 
cor branca, objeto que passaria a distingui-los quando circu-cor branca, objeto que passaria a distingui-los quando circu-
lassem na via pública, já que estava em voga a utilização de lassem na via pública, já que estava em voga a utilização de 
bengala ou bastão por cidadãos normais. Esta ideia corpori-bengala ou bastão por cidadãos normais. Esta ideia corpori-
zou na França, vindo depois a espalhar-se como distintivo na zou na França, vindo depois a espalhar-se como distintivo na 
Europa e nos Estados Unidos.Europa e nos Estados Unidos.

Em 1945, o exército americano sentia-se passivo e inope-Em 1945, o exército americano sentia-se passivo e inope-
rante diante dos soldados cegados na guerra; 2358 recrutas rante diante dos soldados cegados na guerra; 2358 recrutas 
recebendo pensão do governo e coma sua locomoção com-recebendo pensão do governo e coma sua locomoção com-
prometida.prometida.

Primeiro Tenente Oftalmologista, Richard Hoover, junta-Primeiro Tenente Oftalmologista, Richard Hoover, junta-
mente com a sua equipa, propôs estudar e tratar o problema mente com a sua equipa, propôs estudar e tratar o problema 
da cegueira e o mecanismo da marcha.da cegueira e o mecanismo da marcha.

Hoover criou um método revolucionário de locomoção. Hoover criou um método revolucionário de locomoção. 
Usando um instrumento que lembrava um bastão mas com Usando um instrumento que lembrava um bastão mas com 
função, material e comprimento diferentes.função, material e comprimento diferentes.

A aplicação desta técnica foi um sucesso extraordiná-A aplicação desta técnica foi um sucesso extraordiná-
rio. Hoover desenvolveu um sistema de exploração para ser rio. Hoover desenvolveu um sistema de exploração para ser 
efetuado com o toque da ponta da bengala, que transmitiria efetuado com o toque da ponta da bengala, que transmitiria 
todas as sensações táteis detetadas por ela. 1948, termina-todas as sensações táteis detetadas por ela. 1948, termina-
da a primeira etapa, Hoover estendeu o projeto aos demais da a primeira etapa, Hoover estendeu o projeto aos demais 
soldados cegos.soldados cegos.

Vendo o interesse da sociedade civil, educadores e fa-Vendo o interesse da sociedade civil, educadores e fa-
miliares dos cegos civis, a partir daí difundiu-se a todos os miliares dos cegos civis, a partir daí difundiu-se a todos os 
interessados a técnica da bengala longa.interessados a técnica da bengala longa.

A técnica de Hoover pela sua comprovada efi cácia, segue A técnica de Hoover pela sua comprovada efi cácia, segue 
sendo a única em vigor em todo o mundo.sendo a única em vigor em todo o mundo.

1957, Joseph Albert Apenjo, enviado pela ONU ao Brasil, 1957, Joseph Albert Apenjo, enviado pela ONU ao Brasil, 
veio transmitir as técnicas de orientação e mobilidade ao pri-veio transmitir as técnicas de orientação e mobilidade ao pri-
meiro grupo de profi ssionais interessados.meiro grupo de profi ssionais interessados.

Para as pessoas que não veem, a bengala, bem utilizada, Para as pessoas que não veem, a bengala, bem utilizada, 
signifi ca como que um prolongamento da mão, que recebe e signifi ca como que um prolongamento da mão, que recebe e 
interpreta as vibrações comunicadas pela ponta, normalmen-interpreta as vibrações comunicadas pela ponta, normalmen-
te movível. Tal situação, se bem recebida, transmite segu-te movível. Tal situação, se bem recebida, transmite segu-
rança ao seu portador, que previamente tem de aprender as rança ao seu portador, que previamente tem de aprender as 
técnicas de mobilidade adequadas, ensinadas nas escolas técnicas de mobilidade adequadas, ensinadas nas escolas 
chamadas de “Referência” e nas instituições responsáveis chamadas de “Referência” e nas instituições responsáveis 
pela reabilitação destas pessoas.pela reabilitação destas pessoas.

Enviado por C. A. PintoEnviado por C. A. Pinto

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)
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Orçamento Participativo 2015 Orçamento Participativo 2015 
dividido em duas variantes, Geral e Jovemdividido em duas variantes, Geral e Jovem

Potenciar os valores da democracia e incentivar toda Potenciar os valores da democracia e incentivar toda 
a comunidade na participação na gestão pública local. É a comunidade na participação na gestão pública local. É 
sob esta premissa que o Município de Vila Nova de Cer-sob esta premissa que o Município de Vila Nova de Cer-
veira avança com o Orçamento Participativo 2015, mas veira avança com o Orçamento Participativo 2015, mas 
orientado por um regulamento discutido na Assembleia orientado por um regulamento discutido na Assembleia 
Municipal de setembro. Entre as novidades, o documen-Municipal de setembro. Entre as novidades, o documen-
to adota dois processos paralelos de Orçamento Partici-to adota dois processos paralelos de Orçamento Partici-
pativo, o Jovem (OPJ) e o Geral (OPG).pativo, o Jovem (OPJ) e o Geral (OPG).

Com este mecanismo, a população de Vila Nova de Cer-Com este mecanismo, a população de Vila Nova de Cer-
veira é chamada a decidir o destino de parte do orçamento veira é chamada a decidir o destino de parte do orçamento 
da autarquia, uma medida já introduzida duas vezes no pas-da autarquia, uma medida já introduzida duas vezes no pas-
sado, mas que sofre algumas alterações signifi cativas para o sado, mas que sofre algumas alterações signifi cativas para o 
próximo ano. próximo ano. 

No corrente ano, a Câmara Municipal desafi ou a Assem-No corrente ano, a Câmara Municipal desafi ou a Assem-
bleia Municipal a constituir uma Comissão de Trabalho res-bleia Municipal a constituir uma Comissão de Trabalho res-
ponsável pela elaboração de uma proposta de Regulamento ponsável pela elaboração de uma proposta de Regulamento 
para o Orçamento Participativo, inexistente até à data. Pron-para o Orçamento Participativo, inexistente até à data. Pron-
tamente aceite, e depois de várias reuniões, o grupo de tra-tamente aceite, e depois de várias reuniões, o grupo de tra-
balho nomeado apresentou, na última sessão ordinária deste balho nomeado apresentou, na última sessão ordinária deste 
organismo, o projeto de Regulamento, entretanto bem aco-organismo, o projeto de Regulamento, entretanto bem aco-
lhido, mas sujeito a um período de possíveis contributos dos lhido, mas sujeito a um período de possíveis contributos dos 
deputados municipais.deputados municipais.

Dando cumprimento às propostas patentes no programa Dando cumprimento às propostas patentes no programa 
eleitoral de recentrar a política nas pessoas e dando mais eleitoral de recentrar a política nas pessoas e dando mais 
força às políticas de proximidade e mais responsabilidade força às políticas de proximidade e mais responsabilidade 
aos cerveirenses, a autarquia pretende incorporar todas as aos cerveirenses, a autarquia pretende incorporar todas as 
faixas etárias no debate sobre o desenvolvimento do Conce-faixas etárias no debate sobre o desenvolvimento do Conce-
lho e, como tal, passa a existir dois processos paralelos de lho e, como tal, passa a existir dois processos paralelos de 
Orçamento Participativo: o Orçamento Participativo Jovem Orçamento Participativo: o Orçamento Participativo Jovem 
(OPJ), com uma verba de 10% e o Orçamento Participativo (OPJ), com uma verba de 10% e o Orçamento Participativo 
Geral (OPG), com a restante fatia. O montante e as áreas de Geral (OPG), com a restante fatia. O montante e as áreas de 
intervenção vão ser defi nidos na próxima reunião de Câmara, intervenção vão ser defi nidos na próxima reunião de Câmara, 
agendada para a última quarta-feira do mês.agendada para a última quarta-feira do mês.

O presidente da Câmara Municipal felicita o trabalho rea-O presidente da Câmara Municipal felicita o trabalho rea-
lizado pela comissão coordenada pelo Professor Mário Luís, lizado pela comissão coordenada pelo Professor Mário Luís, 
sublinhando que este documento vem reforçar a participa-sublinhando que este documento vem reforçar a participa-
ção dos cidadãos nos processos de decisão municipal pro-ção dos cidadãos nos processos de decisão municipal pro-
movendo uma sociedade civil forte e ativa na defi nição das movendo uma sociedade civil forte e ativa na defi nição das 
prioridades governativas para o contínuo desenvolvimento da prioridades governativas para o contínuo desenvolvimento da 

qualidade de vida no concelho. qualidade de vida no concelho. 
Fernando Nogueira acredita que esta consulta popular Fernando Nogueira acredita que esta consulta popular 

agora regulamentada incentiva o diálogo entre os órgãos agora regulamentada incentiva o diálogo entre os órgãos 
municipais, os cidadãos e a sociedade civil, fomentando a municipais, os cidadãos e a sociedade civil, fomentando a 
participação cívica; adequa as políticas públicas municipais participação cívica; adequa as políticas públicas municipais 
às necessidades e expetativas das pessoas e, sobretudo, au-às necessidades e expetativas das pessoas e, sobretudo, au-
menta a transparência da atividade da autarquiamenta a transparência da atividade da autarquia

Os participantes podem apresentar propostas e decidir os Os participantes podem apresentar propostas e decidir os 
projetos que considerem prioritários até ao limite orçamental projetos que considerem prioritários até ao limite orçamental 
estipulado para o processo. Os projetos mais votados e ca-estipulado para o processo. Os projetos mais votados e ca-
bimentáveis na verba atribuída para o OP são incorporados bimentáveis na verba atribuída para o OP são incorporados 
na proposta de orçamento do executivo municipal e serão na proposta de orçamento do executivo municipal e serão 
apresentados em cerimónia pública oportunamente anuncia-apresentados em cerimónia pública oportunamente anuncia-
da pelo Município.da pelo Município.

De salientar que o Orçamento Participativo está aberto De salientar que o Orçamento Participativo está aberto 
à participação de pessoas com idade igual ou superior a 18 à participação de pessoas com idade igual ou superior a 18 
anos, naturais, residentes, trabalhadores ou estudantes no anos, naturais, residentes, trabalhadores ou estudantes no 
Concelho.Concelho.

Após concluído o período aberto a contribuições dos de-Após concluído o período aberto a contribuições dos de-
putados da Assembleia Municipal, o Regulamento é reanali-putados da Assembleia Municipal, o Regulamento é reanali-
sado para depois ser colocado em execução obedecendo às sado para depois ser colocado em execução obedecendo às 
seguintes fases: apresentação de propostas; analise técnica seguintes fases: apresentação de propostas; analise técnica 
pelos serviços municipais; período de reclamações; decisão pelos serviços municipais; período de reclamações; decisão 
sobre as reclamações; divulgação da lista fi nal de projetos; sobre as reclamações; divulgação da lista fi nal de projetos; 
votação.votação.

Autarquia aumenta número de bolsas Autarquia aumenta número de bolsas 
de estudo ao ensino superiorde estudo ao ensino superior

Atendendo à conjuntura socioeconómica e conscien-Atendendo à conjuntura socioeconómica e conscien-
te do seu papel social, a Câmara Municipal de Vila Nova te do seu papel social, a Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira decidiu alargar, de oito para 10, o número de de Cerveira decidiu alargar, de oito para 10, o número de 
bolsas de estudo atribuídas aos alunos mais carencia-bolsas de estudo atribuídas aos alunos mais carencia-
dos do concelho inscritos no ensino superior. Alteração dos do concelho inscritos no ensino superior. Alteração 
do novo regulamento foi a reunião de câmara de 29 de do novo regulamento foi a reunião de câmara de 29 de 
setembro, e já se encontra em discussão pública.setembro, e já se encontra em discussão pública.

Com a concessão deste incentivo, a autarquia pretende Com a concessão deste incentivo, a autarquia pretende 
dar continuidade à formação superior dos mais jovens que dar continuidade à formação superior dos mais jovens que 
possam contribuir, no futuro, com o seu trabalho e dedica-possam contribuir, no futuro, com o seu trabalho e dedica-
ção, para o desenvolvimento social, económico e cultural do ção, para o desenvolvimento social, económico e cultural do 
concelho.concelho.

As novas alterações ao regulamento visam, segundo a As novas alterações ao regulamento visam, segundo a 
vereadora da ação social, fomentar uma maior justiça social vereadora da ação social, fomentar uma maior justiça social 
e igualdade de oportunidades. Aurora Viães salienta que os e igualdade de oportunidades. Aurora Viães salienta que os 
problemas económicos, aos quais os cerveirenses não são problemas económicos, aos quais os cerveirenses não são 
alheios, levaram a autarquia a reforçar este apoio social es-alheios, levaram a autarquia a reforçar este apoio social es-
colar.colar.

Para além do aumento no número de bolsas a atribuir em Para além do aumento no número de bolsas a atribuir em 
2014/2015, o novo regulamento dita que a abertura do con-2014/2015, o novo regulamento dita que a abertura do con-
curso transite do mês de outubro para novembro, de forma a curso transite do mês de outubro para novembro, de forma a 
também apoiar os estudantes que entrem na segunda fase. também apoiar os estudantes que entrem na segunda fase. 
Entre outras alterações, o candidato tem de residir há pelo Entre outras alterações, o candidato tem de residir há pelo 
menos 5 anos em Vila Nova de Cerveira, e não os 3 até aqui menos 5 anos em Vila Nova de Cerveira, e não os 3 até aqui 
defi nidos; os benefi ciários terão de prestar uma colaboração defi nidos; os benefi ciários terão de prestar uma colaboração 
de 70 horas de trabalho comunitário.de 70 horas de trabalho comunitário.

De modo a tornar o concurso mais equilibrado foram ain-De modo a tornar o concurso mais equilibrado foram ain-
da alterados os critérios de pontuação das médias dos alu-da alterados os critérios de pontuação das médias dos alu-
nos que ingressam no ensino superior, e daqueles que já o nos que ingressam no ensino superior, e daqueles que já o 
frequentam.frequentam.

O Regulamento estabelece ainda os princípios gerais de O Regulamento estabelece ainda os princípios gerais de 
atribuição das bolsas de estudo, o processo de candidatura, atribuição das bolsas de estudo, o processo de candidatura, 
a seleção dos candidatos, os deveres e direitos dos bolsei-a seleção dos candidatos, os deveres e direitos dos bolsei-
ros, bem como o valor e a forma de pagamento das bolsas ros, bem como o valor e a forma de pagamento das bolsas 
concedidas.concedidas.

Rojões à Moda do Minho Rojões à Moda do Minho 
nas mesas dos restaurantes nas mesas dos restaurantes 
aderentes em outubroaderentes em outubro

Integrando o calendário gastronómico para o ano de Integrando o calendário gastronómico para o ano de 
2014, a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, em 2014, a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, em 
parceria com 11 restaurantes do concelho, promove, du-parceria com 11 restaurantes do concelho, promove, du-
rante todos os fi ns-de-semana do mês de outubro, os ro-rante todos os fi ns-de-semana do mês de outubro, os ro-
jões à moda do Minho.jões à moda do Minho.

O ‘Sabores Tradicionais de Cerveira’ é um evento que O ‘Sabores Tradicionais de Cerveira’ é um evento que 
visa não só promover a gastronomia típica do concelho, visa não só promover a gastronomia típica do concelho, 
como também contribuir para uma maior dinâmica dos esta-como também contribuir para uma maior dinâmica dos esta-
belecimentos de restauração aderentes.belecimentos de restauração aderentes.

Numa tentativa de captação de clientes no início da dita Numa tentativa de captação de clientes no início da dita 
época baixa, a promoção da gastronomia tradicional elege época baixa, a promoção da gastronomia tradicional elege 
um prato tipicamente minhoto e muito consensual: os Rojões um prato tipicamente minhoto e muito consensual: os Rojões 
à Moda do Minho, que congrega a carne e os enchidos do à Moda do Minho, que congrega a carne e os enchidos do 
porco, tão apreciados por todos quantos visitam o Alto Minho.porco, tão apreciados por todos quantos visitam o Alto Minho.

Sendo a gastronomia cerveirense marcada por uma gran-Sendo a gastronomia cerveirense marcada por uma gran-
de diversidade e tipicidade, o Executivo Municipal optou, este de diversidade e tipicidade, o Executivo Municipal optou, este 
ano, por promover vários pratos típicos do concelho, convi-ano, por promover vários pratos típicos do concelho, convi-
dando a população residente e visitante a desfrutar de igua-dando a população residente e visitante a desfrutar de igua-
rias mais doces ou salgadas, dando a conhecer pratos por rias mais doces ou salgadas, dando a conhecer pratos por 
vezes simples, mas com um enorme peso tradicional, evitan-vezes simples, mas com um enorme peso tradicional, evitan-
do que algumas destas receitas caiam em desuso.do que algumas destas receitas caiam em desuso.
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CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL

Patas e Patas celebrou o ‘Dia Patas e Patas celebrou o ‘Dia 
Mundial dos Animais’ com Mundial dos Animais’ com 
largada de balõeslargada de balões

A Patas e Patas, Associação de Defesa dos Animais de A Patas e Patas, Associação de Defesa dos Animais de 
Cerveira, celebrou o Dia Mundial dos Animais, no dia 4 de Cerveira, celebrou o Dia Mundial dos Animais, no dia 4 de 
outubro, com uma largada de balões no Terreiro de Vila Nova outubro, com uma largada de balões no Terreiro de Vila Nova 
de Cerveira. Esta iniciativa, para além de pretender sensibili-de Cerveira. Esta iniciativa, para além de pretender sensibili-
zar a população para a necessidade de proteger os animais zar a população para a necessidade de proteger os animais 
e mostrar a sua importância na vida das pessoas, também e mostrar a sua importância na vida das pessoas, também 
pretendeu, de uma forma simbólica, assinalar a entrada em pretendeu, de uma forma simbólica, assinalar a entrada em 
vigor da lei que criminaliza os maus-tratos contra animais e vigor da lei que criminaliza os maus-tratos contra animais e 
prevê que «quem, sem motivo legítimo, infl igir dor, sofrimento prevê que «quem, sem motivo legítimo, infl igir dor, sofrimento 
ou quaisquer outros maus tratos físicos a um animal de com-ou quaisquer outros maus tratos físicos a um animal de com-
panhia é punido com pena de prisão (…)» (Lei nº 69/2014, de panhia é punido com pena de prisão (…)» (Lei nº 69/2014, de 
29 de agosto).29 de agosto).

Concurso “Prémio Artistas Concurso “Prémio Artistas 
do Alto Minho e Galiza 2014” do Alto Minho e Galiza 2014” 

  
A Fundação Bienal de Cerveira e a Câmara Municipal de A Fundação Bienal de Cerveira e a Câmara Municipal de 

Vila Nova de Cerveira promovem um concurso regional de Vila Nova de Cerveira promovem um concurso regional de 
pintura e escultura contemporânea, naïf e autodidática, des-pintura e escultura contemporânea, naïf e autodidática, des-
tinado aos artistas residentes no Alto Minho e nos concelhos tinado aos artistas residentes no Alto Minho e nos concelhos 
limítrofes da Galiza.limítrofes da Galiza.

O “Prémio Artistas do Alto Minho e Galiza 2014” envolve O “Prémio Artistas do Alto Minho e Galiza 2014” envolve 
a atribuição de dois Prémios Aquisição “Câmara Municipal de a atribuição de dois Prémios Aquisição “Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira”, cujo valor é de 2.500€ (1.º prémio) e Vila Nova de Cerveira”, cujo valor é de 2.500€ (1.º prémio) e 
500€ (2.º Prémio).500€ (2.º Prémio).

O prazo de entrega das obras é de 21 a 25 de outubro.O prazo de entrega das obras é de 21 a 25 de outubro.

Festa cerveirense na Festa cerveirense na 
América em 26 de outubroAmérica em 26 de outubro

Conforme este jornal já noticiou, os ‘Amigos de Cerveira Conforme este jornal já noticiou, os ‘Amigos de Cerveira 
em Newark’ vão reunir-se, mais uma vez, numa festa de soli-em Newark’ vão reunir-se, mais uma vez, numa festa de soli-
dariedade, cuja iniciativa pertence aos cerveirenses residen-dariedade, cuja iniciativa pertence aos cerveirenses residen-
tes na cidade de Newark, Estados Unidos da América.tes na cidade de Newark, Estados Unidos da América.

O objetivo do convívio é o de angariar donativos para O objetivo do convívio é o de angariar donativos para 
apoiar instituições do concelho de Vila Nova de Cerveira, de-apoiar instituições do concelho de Vila Nova de Cerveira, de-
correndo este ano no dia 26 de outubro, no salão Cristal do correndo este ano no dia 26 de outubro, no salão Cristal do 
restaurante Ibéria, com a presença do presidente da Câmara restaurante Ibéria, com a presença do presidente da Câmara 
Municipal, Fernando Nogueira.Municipal, Fernando Nogueira.

Autarquia cerveirense Autarquia cerveirense 
apoiou candidaturas ao apoiou candidaturas ao 
Porta 65 JovemPorta 65 Jovem

Decorreu mais um período de candidaturas ao Progra-Decorreu mais um período de candidaturas ao Progra-
ma Porta 65 – Jovem. Com o intuito de apoiar os jovens do ma Porta 65 – Jovem. Com o intuito de apoiar os jovens do 
concelho interessados, o Gabinete de Serviço Social de Vila concelho interessados, o Gabinete de Serviço Social de Vila 
Nova de Cerveira disponibilizou o apoio necessário para o Nova de Cerveira disponibilizou o apoio necessário para o 
preenchimento dos formulários e esclarecimento de dúvidas.preenchimento dos formulários e esclarecimento de dúvidas.

O Programa Porta 65 – Jovem é um sistema de apoio O Programa Porta 65 – Jovem é um sistema de apoio 
fi nanceiro ao arrendamento por jovens, isolado, constituídos fi nanceiro ao arrendamento por jovens, isolado, constituídos 
em agregados ou em coabitação, regulado por um conjunto em agregados ou em coabitação, regulado por um conjunto 
de diplomas legais. de diplomas legais. 

Candidataram-se jovens com idade igual ou superior a 18 Candidataram-se jovens com idade igual ou superior a 18 
anos e inferior a 30 anos. anos e inferior a 30 anos. 

Contas da Câmara Municipal Contas da Câmara Municipal 
com resultados positivos nos com resultados positivos nos 
primeiros seis meses do anoprimeiros seis meses do ano

Apesar de no primeiro semestre de 2014, o Município de Apesar de no primeiro semestre de 2014, o Município de 
Vila Nova de Cerveira ter arrecadado menos receita do que Vila Nova de Cerveira ter arrecadado menos receita do que 
relativamente ao período homólogo, o rácio de autonomia fi -relativamente ao período homólogo, o rácio de autonomia fi -
nanceira passou de 49,42% para 52,5% num espaço de um nanceira passou de 49,42% para 52,5% num espaço de um 
ano, fruto de uma política de gestão rigorosa. A informação ano, fruto de uma política de gestão rigorosa. A informação 
da situação económica e fi nanceira cerveirense foi aprovada da situação económica e fi nanceira cerveirense foi aprovada 
por unanimidade na reunião de executivo de 29 de setembro.por unanimidade na reunião de executivo de 29 de setembro.

A menor receita explica-se pela redução das «Transfe-A menor receita explica-se pela redução das «Transfe-
rências de Capital» face ao mesmo período de 2013, desig-rências de Capital» face ao mesmo período de 2013, desig-
nadamente as «participações comunitárias em projetos co-nadamente as «participações comunitárias em projetos co-
fi nanciados» que em 2014 foi arrecadando menos 956.907 fi nanciados» que em 2014 foi arrecadando menos 956.907 
euros.euros.

Como fator positivo, o passivo global reduziu signifi cati-Como fator positivo, o passivo global reduziu signifi cati-
vamente face ao primeiro semestre do ano passado, fruto da vamente face ao primeiro semestre do ano passado, fruto da 
redução das rubricas de empréstimos bancários no valor de redução das rubricas de empréstimos bancários no valor de 
474.183 euros e de fornecedores (conta corrente e imobiliza-474.183 euros e de fornecedores (conta corrente e imobiliza-
do) no valor global de 312.162 euros.do) no valor global de 312.162 euros.

O ativo líquido do Município de Vila Nova de Cerveira re-O ativo líquido do Município de Vila Nova de Cerveira re-
gistou ainda uma variação positiva de 1,41% essencialmente gistou ainda uma variação positiva de 1,41% essencialmente 
devido ao aumento da imobilização em curso de imobiliza-devido ao aumento da imobilização em curso de imobiliza-
ções corpóreas e das disponibilidades.ções corpóreas e das disponibilidades.

Perante os presentes resultados, o executivo realça a po-Perante os presentes resultados, o executivo realça a po-
lítica de gestão rigorosa e sustentável, com efeitos positivos lítica de gestão rigorosa e sustentável, com efeitos positivos 
e concretos, que permitem ao continuar o trabalho de desen-e concretos, que permitem ao continuar o trabalho de desen-
volvimento para o futuro.volvimento para o futuro.

Inscrições abertas para VII Inscrições abertas para VII 
Simpósio Ibérico sobre a Bacia Simpósio Ibérico sobre a Bacia 
Hidrográfi ca do rio MinhoHidrográfi ca do rio Minho

Vila Nova de Cerveira acolhe, entre 07 e 08 de novembro, Vila Nova de Cerveira acolhe, entre 07 e 08 de novembro, 
a VII edição do Simpósio Ibérico sobre a Bacia Hidrográfi ca a VII edição do Simpósio Ibérico sobre a Bacia Hidrográfi ca 
do rio Minho, um espaço de debate abrangente com a apre-do rio Minho, um espaço de debate abrangente com a apre-
sentação de diferentes perspetivas de vários especialistas sentação de diferentes perspetivas de vários especialistas 
portugueses e galegos. As inscrições são livres e estão a portugueses e galegos. As inscrições são livres e estão a 
decorrer até 31 de outubro.decorrer até 31 de outubro.

O objetivo desta iniciativa passa pela divulgação de pro-O objetivo desta iniciativa passa pela divulgação de pro-
jetos em curso ou já concluídos, abordando diferentes temá-jetos em curso ou já concluídos, abordando diferentes temá-
ticas e tendo a bacia hidrográfi ca do rio Minho como área ticas e tendo a bacia hidrográfi ca do rio Minho como área 
de intervenção, para além de promover a discussão sobre a de intervenção, para além de promover a discussão sobre a 
gestão dos recursos naturais e sensibilizar para a importân-gestão dos recursos naturais e sensibilizar para a importân-
cia da preservação da biodiversidade associada ao rio Minho.cia da preservação da biodiversidade associada ao rio Minho.

Os temas propostos para refl exão neste VII Simpósio ver-Os temas propostos para refl exão neste VII Simpósio ver-
sam os Recursos Naturais (ecossistema estuarino e imuno-sam os Recursos Naturais (ecossistema estuarino e imuno-
lógico; qualidade da água e sedimentos; fl orestas, recursos lógico; qualidade da água e sedimentos; fl orestas, recursos 
físicos, biológicos e geológicos); a Atividade Humana (Pes-físicos, biológicos e geológicos); a Atividade Humana (Pes-
cas e aquacultura; agricultura; Lazer e meio ambiente e polui-cas e aquacultura; agricultura; Lazer e meio ambiente e polui-
ção); a Gestão (ordenamento do território e conservação da ção); a Gestão (ordenamento do território e conservação da 
natureza; cooperação luso-espanhola; ação das autarquias natureza; cooperação luso-espanhola; ação das autarquias 
e comunidades locais; legislação e ambiente) e a Educação e comunidades locais; legislação e ambiente) e a Educação 
Ambiental.Ambiental.

Numa organização do Aquamuseu do rio Minho e o Mu-Numa organização do Aquamuseu do rio Minho e o Mu-
nicípio de Vila Nova de Cerveira e colaboração do Centro In-nicípio de Vila Nova de Cerveira e colaboração do Centro In-
terdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental e a Escola terdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental e a Escola 
Superior Gallaecia, este evento ibérico prima pela vertente Superior Gallaecia, este evento ibérico prima pela vertente 
dinâmica e interativa ao aceitar comunicações orais e posters dinâmica e interativa ao aceitar comunicações orais e posters 
que serão, posteriormente, publicadas em Atas do Simpósio.que serão, posteriormente, publicadas em Atas do Simpósio.

O prazo limite para inscrições é a 31 de outubro de 2014, O prazo limite para inscrições é a 31 de outubro de 2014, 
no Aquamuseu do rio Minho, através do telefone 251 708 026 no Aquamuseu do rio Minho, através do telefone 251 708 026 
ou do email: aquamuseu@cm-vncerveira.pt.ou do email: aquamuseu@cm-vncerveira.pt.

Alunos da EB 2,3/S de Vila Alunos da EB 2,3/S de Vila 
Nova de Cerveira em visita ao Nova de Cerveira em visita ao 
Arquivo MunicipalArquivo Municipal

Com o intuito de divulgar o seu espólio junto das escolas Com o intuito de divulgar o seu espólio junto das escolas 
do Concelho, sensibilizando os alunos para a importância da do Concelho, sensibilizando os alunos para a importância da 
preservação do património, o Arquivo Municipal de Vila Nova preservação do património, o Arquivo Municipal de Vila Nova 
de Cerveira recebeu, em 8 de outubro, mais uma visita da de Cerveira recebeu, em 8 de outubro, mais uma visita da 
comunidade educativa, com os 14 alunos que compõem a comunidade educativa, com os 14 alunos que compõem a 
turma do 10º B da Escola EB 2,3/S de Vila Nova de Cerveira. turma do 10º B da Escola EB 2,3/S de Vila Nova de Cerveira. 

Os estudantes foram recebidos pela responsável do Ar-Os estudantes foram recebidos pela responsável do Ar-
quivo Municipal, que proporcionou uma visita guiada ao edi-quivo Municipal, que proporcionou uma visita guiada ao edi-
fício. fício. 

A exposição “O 25 de Abril em Papel” foi o ponto de par-A exposição “O 25 de Abril em Papel” foi o ponto de par-
tida para uma viagem pela história patrimonial cerveirense, tida para uma viagem pela história patrimonial cerveirense, 
percorrendo as salas de leitura, os gabinetes técnicos e os percorrendo as salas de leitura, os gabinetes técnicos e os 
depósitos da documentação, local privilegiado de acesso de-depósitos da documentação, local privilegiado de acesso de-
vido às questões ambientais subjacentes.vido às questões ambientais subjacentes.

No decorrer desta ‘aula fora de portas’, a técnica de arqui-No decorrer desta ‘aula fora de portas’, a técnica de arqui-
vo teceu algumas explicações relativamente ao tratamento vo teceu algumas explicações relativamente ao tratamento 
da documentação do ponto de vista físico, antes de serem da documentação do ponto de vista físico, antes de serem 
disponibilizados para consulta dos investigadores. disponibilizados para consulta dos investigadores. 

Nacos do Alto MinhoNacos do Alto Minho
“Senhor dos Esquecidos”, em Loivo, na história e “Senhor dos Esquecidos”, em Loivo, na história e 
na lenda! E com capela reconstruída pela populaçãona lenda! E com capela reconstruída pela população

Há pouco mais de um mês a capela Há pouco mais de um mês a capela 
do “Senhor dos Esquecidos”, localizada do “Senhor dos Esquecidos”, localizada 
no lugar de Segirém, na freguesia de no lugar de Segirém, na freguesia de 
Loivo, foi palco de celebrações festivas Loivo, foi palco de celebrações festivas 
comemorativas da conclusão das obras comemorativas da conclusão das obras 
ali efetuadas. Melhoramentos que fo-ali efetuadas. Melhoramentos que fo-
ram realizados graças ao empenho da ram realizados graças ao empenho da 
população, que não só custeou a parte população, que não só custeou a parte 
fi nanceira, como muitos participaram na fi nanceira, como muitos participaram na 
execução dos trabalhos.execução dos trabalhos.

Situada numa pequena área por Situada numa pequena área por 
onde passa um caminho de Santiago e onde passa um caminho de Santiago e 
registando perto o correr das águas do registando perto o correr das águas do 
“regueiro de S. Gonçalo”, a capela do “regueiro de S. Gonçalo”, a capela do 
“Senhor dos Esquecidos”, que tem no “Senhor dos Esquecidos”, que tem no 
exterior a cobertura de um alpendre e exterior a cobertura de um alpendre e 
no interior imagens que poderão situar-no interior imagens que poderão situar-
se entre os séculos XV e XVI, onde se se entre os séculos XV e XVI, onde se 
destaca o cruzeiro em pedra em que destaca o cruzeiro em pedra em que 
sobressai a fi gura do patrono.sobressai a fi gura do patrono.

Diz a lenda que o cruzeiro estaria Diz a lenda que o cruzeiro estaria 
naquele local antes de existir a capela naquele local antes de existir a capela 
e que teria sido um devoto, em cumpri-e que teria sido um devoto, em cumpri-
mento de uma promessa, por um mila-mento de uma promessa, por um mila-
gre que lhe foi concedido, que mandou gre que lhe foi concedido, que mandou 
construir a ermida.construir a ermida.

Dentro ainda do domínio da lenda, Dentro ainda do domínio da lenda, 
mas aqui de forma mais jocosa, tam-mas aqui de forma mais jocosa, tam-
bém se dizia, há muitos anos, que ali bém se dizia, há muitos anos, que ali 
de reuniam, no inverno, as feiticeiras. de reuniam, no inverno, as feiticeiras. 
E de tal maneira isso era constado que E de tal maneira isso era constado que 
numa noite um grupo de jovens cervei-numa noite um grupo de jovens cervei-
renses levaram para lá um colega que renses levaram para lá um colega que 

dizia não acreditar nessas coisas, mas dizia não acreditar nessas coisas, mas 
que depois das farsas que os compa-que depois das farsas que os compa-
nheiros lhe fi zeram fi cou mesmo crente. nheiros lhe fi zeram fi cou mesmo crente. 
E a tal ponto que para ir de manhã de E a tal ponto que para ir de manhã de 
comboio até Viana do Castelo tinha de comboio até Viana do Castelo tinha de 
ser acompanhado por familiares à esta-ser acompanhado por familiares à esta-
ção. E que só passado algum tempo se ção. E que só passado algum tempo se 
apercebeu do logro.apercebeu do logro.

A terminar é justo enaltecer, mais A terminar é justo enaltecer, mais 

uma vez, a ação de todos aqueles que uma vez, a ação de todos aqueles que 
contribuíram com dinheiro e trabalho contribuíram com dinheiro e trabalho 
para que a capela do Senhor dos Afl itos para que a capela do Senhor dos Afl itos 
e o espaço envolvente fi cassem com e o espaço envolvente fi cassem com 
o agradável aspeto que a gravura nos o agradável aspeto que a gravura nos 
mostra e que a população de Loivo tan-mostra e que a população de Loivo tan-
to se orgulha.to se orgulha.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves



Residente na paróquia de Re-Residente na paróquia de Re-
boreda, concretamente no lugar boreda, concretamente no lugar 
da Escola, o operário Paulo Perei-da Escola, o operário Paulo Perei-
ra, de 36 anos, que no espaço de ra, de 36 anos, que no espaço de 
pouco tempo já destruiu sete ninhos pouco tempo já destruiu sete ninhos 
de vespas velutinas (“Vespas Asiá-de vespas velutinas (“Vespas Asiá-
ticas”), tendo ainda identifi cados ticas”), tendo ainda identifi cados 
mais três que, pela sua efi caz ação, mais três que, pela sua efi caz ação, 
também irão ter o mesmo fi m des-também irão ter o mesmo fi m des-
trutivo.trutivo.

Utilizando um saco apropriado e Utilizando um saco apropriado e 
produtos químicos efi cazes, o Pau-produtos químicos efi cazes, o Pau-
lo Pereira tem eliminado os ninhos lo Pereira tem eliminado os ninhos 
das perigosas vespas em Reboreda das perigosas vespas em Reboreda 
e mostrando disposição de destruir e mostrando disposição de destruir 
outros que possam aparecer na lo-outros que possam aparecer na lo-
calidade.calidade.

Uma das motivações para a sua Uma das motivações para a sua 
ação na luta contra as vespas ve-ação na luta contra as vespas ve-
lutinas é que essas destruidoras já lutinas é que essas destruidoras já 
lhe deram cabo de quatro colmeias, lhe deram cabo de quatro colmeias, 

causando-lhe elevados prejuízos, causando-lhe elevados prejuízos, 
quer com o extermínio das abelhas, quer com o extermínio das abelhas, 
quer nos danos causados com a quer nos danos causados com a 
produção de mel.produção de mel.

Aliás, no concelho de Vila Nova Aliás, no concelho de Vila Nova 
de Cerveira já têm sido destruídos de Cerveira já têm sido destruídos 
outros ninhos de vespas asiáti-outros ninhos de vespas asiáti-
cas nas freguesias de Gondarém, cas nas freguesias de Gondarém, 
Sopo, Cornes, Covas e até na sede Sopo, Cornes, Covas e até na sede 
do concelho, embora em menor es-do concelho, embora em menor es-
cala.cala.

A vespa velutina “nigrithorax” ou A vespa velutina “nigrithorax” ou 
vespa asiática é originária da Chi-vespa asiática é originária da Chi-
na e é uma praga capaz de dizimar, na e é uma praga capaz de dizimar, 
em poucos dias, um enxame de em poucos dias, um enxame de 
abelhas. Entra nas colmeias e tudo abelhas. Entra nas colmeias e tudo 
fi ca destruído, incluindo o mel.fi ca destruído, incluindo o mel.

O Paulo Pereira, de Reboreda, O Paulo Pereira, de Reboreda, 
se não tem tomado a iniciativa de se não tem tomado a iniciativa de 
atacar os ninhos das vespas asi-atacar os ninhos das vespas asi-
áticas, em vez de ainda ter fi cado áticas, em vez de ainda ter fi cado 

com dezassete colmeias, das vinte com dezassete colmeias, das vinte 
e uma que possuía, esses terríveis e uma que possuía, esses terríveis 
insetos teriam acabado com todas insetos teriam acabado com todas 
as outras.as outras.

Saliente-se, ainda, e de acordo Saliente-se, ainda, e de acordo 
com a informação existente, que com a informação existente, que 
cada ninho poderá albergar até cada ninho poderá albergar até 
2000 vespas, incluindo cerca de 2000 vespas, incluindo cerca de 
«150 fundadoras de novas colónias «150 fundadoras de novas colónias 
que, no ano seguinte, poderão vir a que, no ano seguinte, poderão vir a 
criar, pelo menos, 6 novos ninhos, o criar, pelo menos, 6 novos ninhos, o 
que motiva uma propagação muito que motiva uma propagação muito 
considerável».considerável».

Portanto, muita atenção no que Portanto, muita atenção no que 
diz respeito à vespa asiática. Todos diz respeito à vespa asiática. Todos 
devemos ter muito cuidado, espe-devemos ter muito cuidado, espe-
cialmente quem se dedica à apicul-cialmente quem se dedica à apicul-
tura. E, no nosso concelho, os api-tura. E, no nosso concelho, os api-
cultores já são bastantes.cultores já são bastantes.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Um residente em Reboreda, Paulo Pereira, já Um residente em Reboreda, Paulo Pereira, já 
destruiu sete ninhos de “Vespas Asiáticas” e destruiu sete ninhos de “Vespas Asiáticas” e 

prepara-se para eliminar mais prepara-se para eliminar mais 

FUNERAIS
EM CERVEIRA

Com 87 anos de idade foi a sepultar, no Com 87 anos de idade foi a sepultar, no 
Cemitério Municipal, Cemitério Municipal, CLARINDO ÁLVA-CLARINDO ÁLVA-
RO AFONSO DA CUNHARO AFONSO DA CUNHA, divorciado. , divorciado. 
Era natural de Vila Nova de Cerveira e Era natural de Vila Nova de Cerveira e 
residia em Viana do Castelo.residia em Viana do Castelo.

EM CORNES
Residente na Rua do Furão, em Cornes, Residente na Rua do Furão, em Cornes, 
foi a enterrar, no Cemitério Paroquial da foi a enterrar, no Cemitério Paroquial da 
freguesia, freguesia, LOURENÇO DE MENEZESLOURENÇO DE MENEZES, , 
com a idade de 84 anos. O falecido, que com a idade de 84 anos. O falecido, que 
era casado, era natural de Candemil.era casado, era natural de Candemil.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM COVAS
Foi sepultada, no Cemitério Paroquial de Foi sepultada, no Cemitério Paroquial de 
Covas, Covas, ALBERTINA RODRIGUES DU-ALBERTINA RODRIGUES DU-
ARTE LOPESARTE LOPES, que residia no lugar de , que residia no lugar de 
Vilares. Contava 68 anos de idade e era Vilares. Contava 68 anos de idade e era 
casada.casada.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM CANDEMIL
Foi a sepultar, no Cemitério Paroquial Foi a sepultar, no Cemitério Paroquial 
de Candemil, de Candemil, EMÍLIA GONÇALVES DE EMÍLIA GONÇALVES DE 
BARROSBARROS..
A falecida contava 89 anos de idade.A falecida contava 89 anos de idade.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Ricardo Abreu BrigadeiroRicardo Abreu Brigadeiro Capelas de Sapardos, Nogueira Capelas de Sapardos, Nogueira 
e Campos em destaque no e Campos em destaque no 
Diário do MinhoDiário do Minho

Depois de abordado o Centro Histórico de Vila Nova de Depois de abordado o Centro Histórico de Vila Nova de 
Cerveira e a Capela de Santa Luzia de Campos, o Suplemen-Cerveira e a Capela de Santa Luzia de Campos, o Suplemen-
to do Património do Diário do Minho viajou, em 5 de outubro, to do Património do Diário do Minho viajou, em 5 de outubro, 
pelas freguesias de Sapardos, Nogueira e Campos, para dar pelas freguesias de Sapardos, Nogueira e Campos, para dar 
a conhecer três capelas. a conhecer três capelas. 

O trabalho, da autoria do jornalista José Carlos Ferreira, O trabalho, da autoria do jornalista José Carlos Ferreira, 
versou sobre as capelas de S. Braz, sendo as duas outras versou sobre as capelas de S. Braz, sendo as duas outras 
dedicadas a S. Sebastião.dedicadas a S. Sebastião.

Ao longo de quatro páginas, este suplemento de publica-Ao longo de quatro páginas, este suplemento de publica-
ção semanal divulgou o património e, desde junho de 2013, ção semanal divulgou o património e, desde junho de 2013, 
com o apoio do município de Cerveira, o jornal tem destaca-com o apoio do município de Cerveira, o jornal tem destaca-
do vários aspetos do património edifi cado e arqueológico do do vários aspetos do património edifi cado e arqueológico do 
concelho.concelho.

Vila Nova de Cerveira entrou Vila Nova de Cerveira entrou 
no registo de monumentos no registo de monumentos 
do projeto “Criar”do projeto “Criar”

No dia 2 de outubro, a sede da Associação de Jornalistas No dia 2 de outubro, a sede da Associação de Jornalistas 
e Homens de Letras do Alto Minho (AJHLAM) foi objeto do e Homens de Letras do Alto Minho (AJHLAM) foi objeto do 
projeto “CRIAR - Promoção para a Criatividade Cultural do projeto “CRIAR - Promoção para a Criatividade Cultural do 
Alto Minho”, uma iniciativa da Comunidade Intermunicipal do Alto Minho”, uma iniciativa da Comunidade Intermunicipal do 
Alto Minho.Alto Minho.

Para o efeito, um fotógrafo da empresa responsável pela Para o efeito, um fotógrafo da empresa responsável pela 
criação destes novos conteúdos, a InfoPortugal, deslocou-criação destes novos conteúdos, a InfoPortugal, deslocou-
se à Casa de João Velho que foi integralmente fotografada, se à Casa de João Velho que foi integralmente fotografada, 
exterior e interiormente, sendo que o registo em imagens exterior e interiormente, sendo que o registo em imagens 
de 360º será posteriormente integrado na plataforma digital de 360º será posteriormente integrado na plataforma digital 
“AM360” (POIS) que visa oferecer aos internautas imagens “AM360” (POIS) que visa oferecer aos internautas imagens 
em 360º dos mais importantes monumentos de vários muni-em 360º dos mais importantes monumentos de vários muni-
cípios do Alto Minho.cípios do Alto Minho.

O facto da sede da AJHLAM – uma casa de raiz quinhen-O facto da sede da AJHLAM – uma casa de raiz quinhen-
tista que se distingue arquitetonicamente pelo seu arco –, ter tista que se distingue arquitetonicamente pelo seu arco –, ter 
sido objeto deste projeto, mais ainda destaca a sua importân-sido objeto deste projeto, mais ainda destaca a sua importân-
cia e singularidade, constituindo motivo de regozijo e orgulho cia e singularidade, constituindo motivo de regozijo e orgulho 
para todos os jornalistas e homens (e mulheres) de letras da para todos os jornalistas e homens (e mulheres) de letras da 
nossa região.nossa região.

Até ao momento têm sido objeto de estudo e registo mo-Até ao momento têm sido objeto de estudo e registo mo-
numentos dos municípios de Viana do Castelo, Caminha, numentos dos municípios de Viana do Castelo, Caminha, 
Ponte de Lima, Melgaço, Ponta da Barca, Valença e Vila Ponte de Lima, Melgaço, Ponta da Barca, Valença e Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Três feridos num acidente Três feridos num acidente 
em Campos em que esteve em Campos em que esteve 
envolvida uma ambulânciaenvolvida uma ambulância

Na EN 13, em Campos, uma colisão entre uma ambulân-Na EN 13, em Campos, uma colisão entre uma ambulân-
cia dos Bombeiros Voluntários de Valença e um carro moti-cia dos Bombeiros Voluntários de Valença e um carro moti-
vou três feridos.vou três feridos.

Dois bombeiros e a condutora do carro ligeiro, que ainda Dois bombeiros e a condutora do carro ligeiro, que ainda 
foram transportados ao Hospital de Viana do Castelo, onde foram transportados ao Hospital de Viana do Castelo, onde 
de assistidos, regressaram aos seus domicílios.de assistidos, regressaram aos seus domicílios.

Ao que tudo indica o piso escorregadio teria estado na Ao que tudo indica o piso escorregadio teria estado na 
origem do despiste dos veículos.origem do despiste dos veículos.

Em Vila Nova de Cerveira Em Vila Nova de Cerveira 
Piscina Municipal encerrada Piscina Municipal encerrada 
para obraspara obras

Já de encontra encerrada para obras a Piscina Municipal Já de encontra encerrada para obras a Piscina Municipal 
de Vila Nova de Cerveira.de Vila Nova de Cerveira.

Desde há tempo a necessitar de arranjos bem profundos, Desde há tempo a necessitar de arranjos bem profundos, 
dado o elevado grau de degradação em que se encontrava, dado o elevado grau de degradação em que se encontrava, 
aquelas instalações deverão estar fechadas ao público pelo aquelas instalações deverão estar fechadas ao público pelo 
espaço de um ano.espaço de um ano.

O facto causa certo transtorno, não só aos utentes locais, O facto causa certo transtorno, não só aos utentes locais, 
como até aos da vizinha Galiza.como até aos da vizinha Galiza.

Empresa privada limpa a praça Empresa privada limpa a praça 
da Galiza após a feira semanalda Galiza após a feira semanal

Desde há pouco tempo que a praça da Galiza e arredores Desde há pouco tempo que a praça da Galiza e arredores 
são limpos, semanalmente, após a feira semanal, por uma são limpos, semanalmente, após a feira semanal, por uma 
empresa privada.empresa privada.

Desta forma o “Largo da Feira” passou a ter outro estilo Desta forma o “Largo da Feira” passou a ter outro estilo 
de limpeza após a realização do mercado semanal.de limpeza após a realização do mercado semanal.

Já foi limpo o exterior da Já foi limpo o exterior da 
central de comunicações da PT central de comunicações da PT 

No número anterior demos notícia de que a área envol-No número anterior demos notícia de que a área envol-
vente à central de comunicações da PT estava a precisar de vente à central de comunicações da PT estava a precisar de 
ser limpa, dado o seu estado pouco recomendado.ser limpa, dado o seu estado pouco recomendado.

Podemos agora adiantar que a anomalia já foi eliminada, Podemos agora adiantar que a anomalia já foi eliminada, 
dado que os serviços próprios da PT já procederam à neces-dado que os serviços próprios da PT já procederam à neces-
sária limpeza.sária limpeza.

Festa de cerveirenses na Festa de cerveirenses na 
América rendeu no ano América rendeu no ano 
passado mais de 13.000 Eurospassado mais de 13.000 Euros
- Misericórdia recebeu 10 mil- Misericórdia recebeu 10 mil

A festa de cerveirenses na América, realizada em 2013, A festa de cerveirenses na América, realizada em 2013, 
proporcionou um agradável rendimento que se cifrou em proporcionou um agradável rendimento que se cifrou em 
13.371,86 Euros, de que benefi ciaram instituições do nosso 13.371,86 Euros, de que benefi ciaram instituições do nosso 
concelho.concelho.

Na distribuição de donativos a Santa Casa da Miseri-Na distribuição de donativos a Santa Casa da Miseri-
córdia de Vila Nova de Cerveira foi a mais benefi ciada, pois córdia de Vila Nova de Cerveira foi a mais benefi ciada, pois 
recebeu 10 mil Euros, enquanto os outros 3.371.86 Euros recebeu 10 mil Euros, enquanto os outros 3.371.86 Euros 
foram distribuídos por outras instituições locais.foram distribuídos por outras instituições locais.
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FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Câmara Municipal dos Arcos Câmara Municipal dos Arcos 
de Valdevez consignou de Valdevez consignou 
empreitada “Porta do Mezio empreitada “Porta do Mezio 
- Centro de Promoção e - Centro de Promoção e 
Valorização de Produtos Valorização de Produtos 
Locais”Locais”

Decorreu no dia 1 de outubro, nas instalações da Porta do Decorreu no dia 1 de outubro, nas instalações da Porta do 
Mezio, a consignação da empreitada “Porta Do Mezio - Cen-Mezio, a consignação da empreitada “Porta Do Mezio - Cen-
tro de Promoção e Valorização de Produtos Locais”tro de Promoção e Valorização de Produtos Locais”

Esta empreitada tem como objetivo a recuperação e am-Esta empreitada tem como objetivo a recuperação e am-
pliação de um edifício (antiga casa dos serviços), localizado pliação de um edifício (antiga casa dos serviços), localizado 
no complexo da Porta do Mezio do PNPG, para instalação no complexo da Porta do Mezio do PNPG, para instalação 
do Centro de Promoção e Valorização de Produtos Locais, do Centro de Promoção e Valorização de Produtos Locais, 
o qual terá por função valorizar produtos locais através da o qual terá por função valorizar produtos locais através da 
criação de um espaço para exposição e venda, bem como criação de um espaço para exposição e venda, bem como 
de um local para degustação das iguarias tradicionais. Este de um local para degustação das iguarias tradicionais. Este 
local de exposição das Artes e Ofícios Tradicionais também local de exposição das Artes e Ofícios Tradicionais também 
irá complementar a oferta de serviços da Porta do Mezio.irá complementar a oferta de serviços da Porta do Mezio.

Trata-se de uma intervenção que virá valorizar ainda mais Trata-se de uma intervenção que virá valorizar ainda mais 
este espaço que, desde o mês de janeiro do presente ano já este espaço que, desde o mês de janeiro do presente ano já 
recebeu 29 392 visitantes, mais do dobro verifi cado no ano recebeu 29 392 visitantes, mais do dobro verifi cado no ano 
de 2013 inteiro.de 2013 inteiro.

Câmara Municipal de Viana Câmara Municipal de Viana 
do Castelo aprova regime de do Castelo aprova regime de 
incentivos para 2015incentivos para 2015

A Câmara Municipal aprovou, em reunião de executivo, A Câmara Municipal aprovou, em reunião de executivo, 
o Regime de Incentivos para 2015, que prevê reduções e o Regime de Incentivos para 2015, que prevê reduções e 
isenções de taxas para investidores de empreendimentos isenções de taxas para investidores de empreendimentos 
turísticos e acolhimento empresarial, atividades económicas turísticos e acolhimento empresarial, atividades económicas 
relacionadas com as fi leiras da agricultura e fl oresta de base relacionadas com as fi leiras da agricultura e fl oresta de base 
regional, regeneração urbana e modernização de espaços regional, regeneração urbana e modernização de espaços 
comerciais e espaços de restauração e bebidas.comerciais e espaços de restauração e bebidas.

As medidas, que visam assegurar aos investidores me-As medidas, que visam assegurar aos investidores me-
canismos e políticas impulsionadoras de desenvolvimento canismos e políticas impulsionadoras de desenvolvimento 
em atividades relacionadas com produtos endógenos, rea-em atividades relacionadas com produtos endógenos, rea-
bilitação e imobiliário, foram criadas em 2010 e são agora bilitação e imobiliário, foram criadas em 2010 e são agora 
renovadas para 2015.renovadas para 2015.

Assim, nos empreendimentos turísticos estás prevista a Assim, nos empreendimentos turísticos estás prevista a 
isenção total de taxas de licenciamento em todas as opera-isenção total de taxas de licenciamento em todas as opera-
ções urbanísticas e apoio e acompanhamento dos projetos ções urbanísticas e apoio e acompanhamento dos projetos 
de investimentos para criação de novos ou então requalifi ca-de investimentos para criação de novos ou então requalifi ca-
ção. No acolhimento empresarial, os benefícios passam pela ção. No acolhimento empresarial, os benefícios passam pela 
bonifi cação do preço de cedência de terrenos, realização de bonifi cação do preço de cedência de terrenos, realização de 
obras de infraestruturas e isenções parciais e totais das taxas obras de infraestruturas e isenções parciais e totais das taxas 
dependendo do número de postos de trabalho a criar (até 50 dependendo do número de postos de trabalho a criar (até 50 
postos e mais de 50 postos).postos e mais de 50 postos).

Já nas atividades económicas da fi leira da agricultura e Já nas atividades económicas da fi leira da agricultura e 
fl oresta, está prevista a isenção total de taxas de licencia-fl oresta, está prevista a isenção total de taxas de licencia-
mento e apoio e acompanhamento dos projetos, sendo que mento e apoio e acompanhamento dos projetos, sendo que 
na Regeneração Urbana, poderá ser efetuada redução de na Regeneração Urbana, poderá ser efetuada redução de 
cinquenta por cento do valor fi nal das taxas de urbanização e cinquenta por cento do valor fi nal das taxas de urbanização e 
edifi cação e isenção de cem por cento das taxas. Na moder-edifi cação e isenção de cem por cento das taxas. Na moder-
nização de espaços comerciais e espaços de restauração e nização de espaços comerciais e espaços de restauração e 
bebidas, a Câmara Municipal isenta na totalidade de taxas a bebidas, a Câmara Municipal isenta na totalidade de taxas a 
requalifi cação dos espaços. requalifi cação dos espaços. 

Centro de Inovação e Centro de Inovação e 
Logística de Valença Logística de Valença 

A empreitada do Centro de Inovação e Logística de Va-A empreitada do Centro de Inovação e Logística de Va-
lença decorre a bom ritmo, já com mais de meio da obra exe-lença decorre a bom ritmo, já com mais de meio da obra exe-
cutada, tudo apontando para que esteja concluída em maio cutada, tudo apontando para que esteja concluída em maio 
de 2015. Um ano após o seu lançamento, todas as estruturas de 2015. Um ano após o seu lançamento, todas as estruturas 
dos edifícios estão bem defi nidas e muitas já com as cober-dos edifícios estão bem defi nidas e muitas já com as cober-
turas rematadas. turas rematadas. 

Os edifícios estão todos implantados e com as divisó-Os edifícios estão todos implantados e com as divisó-
rias interiores executadas, bem como com os sistemas de rias interiores executadas, bem como com os sistemas de 
impermeabilização. As estruturas edifi cadas e recuperadas impermeabilização. As estruturas edifi cadas e recuperadas 
da antiga Quinta da Monta já se encontram, também, recupe-da antiga Quinta da Monta já se encontram, também, recupe-
radas e com as coberturas executadas. Para quem passa na radas e com as coberturas executadas. Para quem passa na 
avenida Pinto da Mota é já possível apreciar uma panorâmica avenida Pinto da Mota é já possível apreciar uma panorâmica 
geral de como fi cará o CILV.geral de como fi cará o CILV.

A empreitada avança agora para a fase das instalações A empreitada avança agora para a fase das instalações 
técnicas com o apetrechamento dos edifícios e a sua prepa-técnicas com o apetrechamento dos edifícios e a sua prepa-
ração para acolher as várias valências. ração para acolher as várias valências. 

O CILValença irá acolher o novo campus académico da O CILValença irá acolher o novo campus académico da 
Escola Superior de Ciências Empresariais, o Centro de Di-Escola Superior de Ciências Empresariais, o Centro de Di-
vulgação de Ciência, um Centro de Formação, um Ninho de vulgação de Ciência, um Centro de Formação, um Ninho de 
Empresas, o Centro de Apoio às Atividades Empresariais da Empresas, o Centro de Apoio às Atividades Empresariais da 
Região e a Zona de Lazer, estruturas de apoio à criação de Região e a Zona de Lazer, estruturas de apoio à criação de 
empresas e emprego e dinamização económica. Uma obra empresas e emprego e dinamização económica. Uma obra 
que implica um investimento de mais de 6 milhões de euros, que implica um investimento de mais de 6 milhões de euros, 
maior investimento municipal de sempre.maior investimento municipal de sempre.

A par destas estruturas de ensino e de apoio à ciência e A par destas estruturas de ensino e de apoio à ciência e 
à atividade empresarial, a Zona de Lazer, vai proporcionar à atividade empresarial, a Zona de Lazer, vai proporcionar 
um anfi teatro com capacidade para 500 pessoas sentadas, um anfi teatro com capacidade para 500 pessoas sentadas, 
um espelho de água, uma pista de manutenção, um campo um espelho de água, uma pista de manutenção, um campo 
desportivo multiusos e várias praças.desportivo multiusos e várias praças.

Inaugurado moinho do Inácio Inaugurado moinho do Inácio 
em Vila de Punheem Vila de Punhe

A Junta de Freguesia de Vila de Punhe a e Câmara Mu-A Junta de Freguesia de Vila de Punhe a e Câmara Mu-
nicipal de Viana do Castelo inauguraram a recuperação e va-nicipal de Viana do Castelo inauguraram a recuperação e va-
lorização do Moinho do Inácio, naquela freguesia. O projeto lorização do Moinho do Inácio, naquela freguesia. O projeto 
foi alvo de uma candidatura ao PRODER – Medida 3.2.1 e foi alvo de uma candidatura ao PRODER – Medida 3.2.1 e 
permitiu a reabilitação de um espaço de valor patrimonial ru-permitiu a reabilitação de um espaço de valor patrimonial ru-
ral daquela freguesia.ral daquela freguesia.

A inauguração, que incluiu diversas iniciativas culturais e A inauguração, que incluiu diversas iniciativas culturais e 
etnográfi cas, marca o fi nal de uma empreitada de recupera-etnográfi cas, marca o fi nal de uma empreitada de recupera-
ção de um património da freguesia que irá agora perpetuar a ção de um património da freguesia que irá agora perpetuar a 
memória das lides agrícolas daquela freguesia. A empreitada memória das lides agrícolas daquela freguesia. A empreitada 
foi candidatada ao PRODER conjuntamente com a ADRIL, foi candidatada ao PRODER conjuntamente com a ADRIL, 
que permitiu o fi nanciamento em 60 por cento.que permitiu o fi nanciamento em 60 por cento.

O Moinho do Inácio, localizado na Rua das Boucinhas), O Moinho do Inácio, localizado na Rua das Boucinhas), 
no lugar dos Regos, é um engenho de transformação de ce-no lugar dos Regos, é um engenho de transformação de ce-
reais em farinha que se encontrava em ruínas. De acordo reais em farinha que se encontrava em ruínas. De acordo 
com o livro I das atas da Junta de Paróquia (1836-1849), já com o livro I das atas da Junta de Paróquia (1836-1849), já 
se encontrava em funcionamento em 1837 e era pertença se encontrava em funcionamento em 1837 e era pertença 
dos ascendentes de Joaquim Inácio da Costa Neves, que o dos ascendentes de Joaquim Inácio da Costa Neves, que o 
mandou reparar em 1923 e, em 1945, ainda estava na sua mandou reparar em 1923 e, em 1945, ainda estava na sua 
posse. No entanto, ao mudar a residência para Lisboa, a la-posse. No entanto, ao mudar a residência para Lisboa, a la-
boração do moinho chegou ao fi m, nessa mesma década de boração do moinho chegou ao fi m, nessa mesma década de 
quarenta, e, daí em diante, a ruína começou a apoderar-se quarenta, e, daí em diante, a ruína começou a apoderar-se 
dele.dele.

Museus de Viana do Castelo Museus de Viana do Castelo 
recebem exposiçõesrecebem exposições

Os museus de Viana do Castelo - Museu do Traje e Mu-Os museus de Viana do Castelo - Museu do Traje e Mu-
seu de Artes Decorativas - acolhem duas exposições, desig-seu de Artes Decorativas - acolhem duas exposições, desig-
nadamente “Vilarinho da Furna Vence a Morte e o Tempo” nadamente “Vilarinho da Furna Vence a Morte e o Tempo” 
de Américo Carneiro e “II Encontro Internacional de Artistas de Américo Carneiro e “II Encontro Internacional de Artistas 
Visuais Vi’Art 2014”.Visuais Vi’Art 2014”.

Assim, no Museu de Artes Decorativas de Viana do Cas-Assim, no Museu de Artes Decorativas de Viana do Cas-
telo e até 02 de novembro, a exposição “II Encontro Inter-telo e até 02 de novembro, a exposição “II Encontro Inter-
nacional de Artistas Visuais Vi’Art 2014 junta trabalhos de nacional de Artistas Visuais Vi’Art 2014 junta trabalhos de 
escultura, cerâmica, fotografi a, desenho, óleo, aguarela e escultura, cerâmica, fotografi a, desenho, óleo, aguarela e 
técnicas mistas de 26 artistas nacionais e internacionais, com técnicas mistas de 26 artistas nacionais e internacionais, com 
destaque, por exemplo, para Joan Llácer, professor da Esco-destaque, por exemplo, para Joan Llácer, professor da Esco-
la de Cerâmica de Madrid, com diversos prémios e mostras la de Cerâmica de Madrid, com diversos prémios e mostras 
no seu curriculum.no seu curriculum.

No Museu do Traje, está patente a Exposição “Vilarinho No Museu do Traje, está patente a Exposição “Vilarinho 
da Furna Vence a Morte e o Tempo” de Américo Carneiro até da Furna Vence a Morte e o Tempo” de Américo Carneiro até 
30 de novembro30 de novembro

Jorge Fão eleito vice-presidente Jorge Fão eleito vice-presidente 
da bancada do PS na Assembleia da bancada do PS na Assembleia 
da Repúblicada República

 Na sequência da eleição da nova direção do Grupo Parla- Na sequência da eleição da nova direção do Grupo Parla-
mentar do Partido Socialista na Assembleia da República,  o  mentar do Partido Socialista na Assembleia da República,  o  
deputado Jorge Fão,  eleito pelo círculo de Viana do Castelo, deputado Jorge Fão,  eleito pelo círculo de Viana do Castelo, 
passou a exercer as funções de vice-presidente da bancada.  passou a exercer as funções de vice-presidente da bancada.  

Jorge  Fão   foi  um dos doze  deputados  convidados  Jorge  Fão   foi  um dos doze  deputados  convidados  
pelo líder do Grupo Parlamentar,  Ferro Rodrigues, para in-pelo líder do Grupo Parlamentar,  Ferro Rodrigues, para in-
tegrar esta nova equipa de direção política  no Parlamento.tegrar esta nova equipa de direção política  no Parlamento.

Com o início do desempenho deste novo cargo, o depu-Com o início do desempenho deste novo cargo, o depu-
tado Jorge Fão deixará de exercer e será  substituído   na tado Jorge Fão deixará de exercer e será  substituído   na 
função de  secretário da Mesa da Assembleia da República.função de  secretário da Mesa da Assembleia da República.

Câmara Municipal de Ponte de Câmara Municipal de Ponte de 
Lima aprovou iniciar processo Lima aprovou iniciar processo 
de revisão do PDMde revisão do PDM

Em reunião pública, a Câmara Municipal de Ponte de Em reunião pública, a Câmara Municipal de Ponte de 
Lima aprovou a aquisição de serviços de elaboração da Ava-Lima aprovou a aquisição de serviços de elaboração da Ava-
liação Ambiental (AA), Revisão da Reserva Agrícola Nacional liação Ambiental (AA), Revisão da Reserva Agrícola Nacional 
- RAN e Revisão do Plano Diretor Municipal – PDM, no senti-- RAN e Revisão do Plano Diretor Municipal – PDM, no senti-
do de iniciar o processo de revisão do PDM.do de iniciar o processo de revisão do PDM.

De referir que o PDM - Plano Diretor Municipal é um ins-De referir que o PDM - Plano Diretor Municipal é um ins-
trumento que estabelece a estratégia de desenvolvimento trumento que estabelece a estratégia de desenvolvimento 
territorial, a política municipal de ordenamento do território territorial, a política municipal de ordenamento do território 
e de urbanismo e as demais políticas urbanas, integrando, e de urbanismo e as demais políticas urbanas, integrando, 
obrigatoriamente, as orientações estabelecidas pelos instru-obrigatoriamente, as orientações estabelecidas pelos instru-
mentos de gestão territorial de âmbito nacional e regional. O mentos de gestão territorial de âmbito nacional e regional. O 
Plano Diretor Municipal de Ponte de Lima, foi ratifi cado pela Plano Diretor Municipal de Ponte de Lima, foi ratifi cado pela 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 81/2005, de 31 de Resolução do Conselho de Ministros n.º 81/2005, de 31 de 
março.março.

O processo de revisão do PDM implica a elaboração de O processo de revisão do PDM implica a elaboração de 
uma proposta fundamentada e que perspetive o concelho uma proposta fundamentada e que perspetive o concelho 
para um período de 10 anos.para um período de 10 anos.

Neste contexto, decorridos quase dez anos, constata-se Neste contexto, decorridos quase dez anos, constata-se 
que as premissas atuais relativas ao enquadramento terri-que as premissas atuais relativas ao enquadramento terri-
torial e ao próprio enquadramento legal, hoje em vigor, são torial e ao próprio enquadramento legal, hoje em vigor, são 
diferentes dos que foram tidos em conta na época de elabo-diferentes dos que foram tidos em conta na época de elabo-
ração do PDM, considerando-se como fundamentos para ini-ração do PDM, considerando-se como fundamentos para ini-
ciar o processo de revisão do PDM: a obrigatoriedade legal e ciar o processo de revisão do PDM: a obrigatoriedade legal e 
adequação do planeamento municipal às alterações do qua-adequação do planeamento municipal às alterações do qua-
dro legislativo; Agilizar a gestão do PDM e proceder à sua ar-dro legislativo; Agilizar a gestão do PDM e proceder à sua ar-
ticulação com outros Planos Municipais de Ordenamento do ticulação com outros Planos Municipais de Ordenamento do 
Território, em vigor ou em elaboração; Ajustar o Plano à rea-Território, em vigor ou em elaboração; Ajustar o Plano à rea-
lidade do concelho, através da atualização do seu conteúdo, lidade do concelho, através da atualização do seu conteúdo, 
sobretudo ao nível socioeconómico, de dotação de equipa-sobretudo ao nível socioeconómico, de dotação de equipa-
mentos de utilização coletiva ou da taxa de infraestruturação mentos de utilização coletiva ou da taxa de infraestruturação 
do território municipal, sobretudo ao nível do saneamento e do território municipal, sobretudo ao nível do saneamento e 
do abastecimento de água à população, entre outros.do abastecimento de água à população, entre outros.

Inauguração da loja interativa Inauguração da loja interativa 
de turismo em Monçãode turismo em Monção

A nova estrutura, A nova estrutura, 
que integrará a rede de que integrará a rede de 
lojas interativas afetas lojas interativas afetas 
à região Porto e Norte à região Porto e Norte 
de Portugal, possui um de Portugal, possui um 
conjunto de valências conjunto de valências 
tecnológicas e conte-tecnológicas e conte-
údos apelativos que údos apelativos que 
a transformarão num a transformarão num 
espaço de divulgação espaço de divulgação 
turística por excelência turística por excelência 
junto dos visitantes.junto dos visitantes.

Aberta às novas Aberta às novas 
tecnologias de infor-tecnologias de infor-
mação, a loja de tu-mação, a loja de tu-
rismo de Monção dis-rismo de Monção dis-
ponibilizará diversas ponibilizará diversas 
funcionalidades de funcionalidades de 
interatividade num es-interatividade num es-
paço “preenchido” com paço “preenchido” com 
motivos locais e acessível a um público diversifi cado e fami-motivos locais e acessível a um público diversifi cado e fami-
liarizado com as novas ferramentas de comunicação.liarizado com as novas ferramentas de comunicação.

A estrutura turística, localizada em pleno centro histórico A estrutura turística, localizada em pleno centro histórico 
da vila raiana, Praça Deu-la-Deu Martins, substitui a anterior da vila raiana, Praça Deu-la-Deu Martins, substitui a anterior 
delegação de turismo, tendo sido objeto de um investimento delegação de turismo, tendo sido objeto de um investimento 
de 127 mil euros.de 127 mil euros.
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Outono época tristeOutono época triste
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Outono época tristeOutono época triste
Tempo de melancoliaTempo de melancolia
Em que nada lhe resisteEm que nada lhe resiste
Só provoca nostalgiaSó provoca nostalgia

As árvores fi cam despidasAs árvores fi cam despidas
Das folhas verdes viçosasDas folhas verdes viçosas
Agora já ressequidasAgora já ressequidas
E antes tão primorosasE antes tão primorosas

Tudo quando é vegetalTudo quando é vegetal
Perdeu viço e frescorPerdeu viço e frescor
Da fl oresta ao matagalDa fl oresta ao matagal
Deixou de haver verde e corDeixou de haver verde e cor

Por força da naturezaPor força da natureza
O outono já chegouO outono já chegou
E dela a sua belezaE dela a sua beleza
Logo se modifi couLogo se modifi cou

Ventos e tempestadesVentos e tempestades
Chuvadas torrenciaisChuvadas torrenciais
Autenticas calamidadesAutenticas calamidades
Que o outono tem demaisQue o outono tem demais

Ciclo das quatro estaçõesCiclo das quatro estações
Que a natureza alteraQue a natureza altera
E faz modifi caçõesE faz modifi cações
Na própria atmosferaNa própria atmosfera

Tem infl uência nefastaTem infl uência nefasta
Na saúde dos seres vivosNa saúde dos seres vivos
E consigo sempre arrastaE consigo sempre arrasta
Resultados negativosResultados negativos

Outono feia estaçãoOutono feia estação
Época tristonha e friaÉpoca tristonha e fria
Tempo de desolaçãoTempo de desolação
E vivência doentiaE vivência doentia

Sempre a seguir ao verãoSempre a seguir ao verão
O ar se vai transformandoO ar se vai transformando
Sentimos certa opressãoSentimos certa opressão
É o outono chegandoÉ o outono chegando

É um tempo de tristezaÉ um tempo de tristeza
Esquisito e misteriosoEsquisito e misterioso
Faz parte da naturezaFaz parte da natureza
Por isso é tão tormentosoPor isso é tão tormentoso

Mas se foi Deus que o criouMas se foi Deus que o criou
Temos que condescenderTemos que condescender
Pois tudo o que nos mandouPois tudo o que nos mandou
Tem sempre razão de serTem sempre razão de ser Dando luz à poesiaDando luz à poesia

Se Cerveira me esquecerSe Cerveira me esquecer
Será isso muito possívelSerá isso muito possível
E que hei de eu fazerE que hei de eu fazer
Que para mim é invisívelQue para mim é invisível

É um sonho de ilusãoÉ um sonho de ilusão
Para mim é uma grandezaPara mim é uma grandeza
Sendo uma perdiçãoSendo uma perdição
Da minha grande riquezaDa minha grande riqueza

É como a naturezaÉ como a natureza
Que nos cria a fantasiaQue nos cria a fantasia
E nos dá muita belezaE nos dá muita beleza
Dando luz à poesiaDando luz à poesia

Nos corações há esperançaNos corações há esperança
Dando luz ao amorDando luz ao amor
Há sofrimento que alcançaHá sofrimento que alcança
Tirando a esperança à dorTirando a esperança à dor

Abençoai a freguesiaAbençoai a freguesia
Que por todos é respeitadaQue por todos é respeitada
Era aquilo que eu queriaEra aquilo que eu queria
Sendo por todos amadaSendo por todos amada

Cerveira tem um brilhoCerveira tem um brilho
Que a todos nos encantaQue a todos nos encanta
Vamos pisando este trilhoVamos pisando este trilho
Coberto com sua mantaCoberto com sua manta

Assim eu vos vou deixarAssim eu vos vou deixar
Esperando continuarEsperando continuar
Estou sempre para amarEstou sempre para amar
E pelas ruas caminhar E pelas ruas caminhar 

Como sempre eu vos desejoComo sempre eu vos desejo
Muita saúde e amorMuita saúde e amor
É aquilo que eu vejoÉ aquilo que eu vejo
Da rainha do SenhorDa rainha do Senhor

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Recordando AmáliaRecordando Amália

Mais um ano se passouMais um ano se passou
Após a triste partidaApós a triste partida
De Amália que nos deixouDe Amália que nos deixou
Dolentes na despedida...Dolentes na despedida...

Seis de outubro malogradoSeis de outubro malogrado
Dia de luto e sombrioDia de luto e sombrio
Que deixou no nosso fadoQue deixou no nosso fado
P’ra sempre um grande vazio.P’ra sempre um grande vazio.

Esta data desditosa Esta data desditosa 
É algo que em nós perduraÉ algo que em nós perdura
É lembrança dolorosaÉ lembrança dolorosa
De nostálgica amargura.De nostálgica amargura.

Mas Amália é honradaMas Amália é honrada
Em cada ano que passaEm cada ano que passa
Qual memória veneradaQual memória venerada
Orgulho da nossa raça.Orgulho da nossa raça.

Amália e o seu Fado Amália e o seu Fado 
Estarão sempre entre nósEstarão sempre entre nós
Deixou-nos como legadoDeixou-nos como legado
O eco da sua voz …O eco da sua voz …

Seu povo saudade senteSeu povo saudade sente
Da sua Amália imortalDa sua Amália imortal
Que será eternamenteQue será eternamente
Um padrão de Portugal!...Um padrão de Portugal!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Janela com fl oresJanela com fl ores
Quando na sua rua passoQuando na sua rua passo
E a encontro à janelaE a encontro à janela
Uma vénia eu lhe façoUma vénia eu lhe faço
E vejo um sorriso nelaE vejo um sorriso nela

Tem fl ores na janelaTem fl ores na janela
Outra a elas se juntouOutra a elas se juntou
Quero-me informar delaQuero-me informar dela
E saber com quem estouE saber com quem estou

Já estou bem informadoJá estou bem informado
O seu nome é LeonorO seu nome é Leonor
Quero ser seu namoradoQuero ser seu namorado
E dar-lhe todo o amorE dar-lhe todo o amor

Chega ao fi m esta históriaChega ao fi m esta história
E ela disse, pois simE ela disse, pois sim
Ficou na minha memóriaFicou na minha memória
O sonho bonito, sem fi mO sonho bonito, sem fi m

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

Borboletear afi ncadamenteBorboletear afi ncadamente
Borboletas de cores indecifráveis;Borboletas de cores indecifráveis;
Tão belas na fl uência;Tão belas na fl uência;
Usando as suas asas notáveis;Usando as suas asas notáveis;
Tocam o céu com sapiência...Tocam o céu com sapiência...

Não ousam ser indelicadas;Não ousam ser indelicadas;
Com o vento que as orienta;Com o vento que as orienta;
Mesmo que visadas;Mesmo que visadas;
Por tempestade de passada lenta...Por tempestade de passada lenta...

Saciam-se com o néctar;Saciam-se com o néctar;
Das plantas suas parceiras;Das plantas suas parceiras;
E o seu pólen espalham ao viajar;E o seu pólen espalham ao viajar;
Numa troca de cortesias lisonjeiras...Numa troca de cortesias lisonjeiras...

E assim sem à natureza questionar;E assim sem à natureza questionar;
A sua posição hierárquica;A sua posição hierárquica;
As borboletas conseguem perdurar;As borboletas conseguem perdurar;
Com harmonia idiossincrática...Com harmonia idiossincrática...

Leandro Emanuel PereiraLeandro Emanuel Pereira
(Matosinhos)(Matosinhos)

Sinto-te na vidaSinto-te na vida
Um dia acordei e quase me inspirei…Um dia acordei e quase me inspirei…
Ver-te sorrir, despertou a minha atenção.Ver-te sorrir, despertou a minha atenção.
Lindo e suave, Lindo e suave, 
Obrigado Amor por existires,Obrigado Amor por existires,
Obrigado Vida por acordares em mim algo adormecido,Obrigado Vida por acordares em mim algo adormecido,
Corre…deixa que eu sinta o teu abraço fi rme e sereno,Corre…deixa que eu sinta o teu abraço fi rme e sereno,
Amo-me o sufi ciente para perceber o quanto me fazes bem.Amo-me o sufi ciente para perceber o quanto me fazes bem.
Sinto-te na Vida,Sinto-te na Vida,
Se és feliz… também o Sou,Se és feliz… também o Sou,
Não és meu, não sou tuaNão és meu, não sou tua
Somos almas que caminham em segurança sabendo Somos almas que caminham em segurança sabendo 
                                                                          que um dia                                                                          que um dia
Nos iremos encontrar. Nos iremos encontrar. 
Serenamente te sinto,Serenamente te sinto,
Em quietude, beijo teus sonhos, Em quietude, beijo teus sonhos, 
Amo teu acordar,Amo teu acordar,
Meu amorMeu amor
Espero por ti um dia... Espero por ti um dia... 
Ao amanhecer.Ao amanhecer.

Maria de Fátima RibeiroMaria de Fátima Ribeiro
(Covas)(Covas)

Mais um sinalMais um sinal
Ando assim curvo,Ando assim curvo,
Olhando a terraOlhando a terra
Que me vai chamando.Que me vai chamando.

É desgosto,É desgosto,
Saber que gostoSaber que gosto
Que vou morrer.Que vou morrer.

E quem me dera,E quem me dera,
Não ir morrendo,Não ir morrendo,
Mas antes sendoMas antes sendo
Como um sol-posto,Como um sol-posto,
Que ao esconder,Que ao esconder,
Volta a nascer.Volta a nascer.

Já vejo turvoJá vejo turvo
O horizonteO horizonte
Que não alcanço:Que não alcanço:

É o anseioÉ o anseio
É o enleioÉ o enleio
De ir ter descanso.De ir ter descanso.

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)



10 | Opinião10 | Opinião Cerveira Nova - 20 de outubro de 2014Cerveira Nova - 20 de outubro de 2014

FAÇA DO “CERVEIRA FAÇA DO “CERVEIRA 
NOVA” O JORNAL DA SUA NOVA” O JORNAL DA SUA 

PREFERÊNCIAPREFERÊNCIA

PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

E, tendo Jesus entrado em Jericó, ia passando. E eis que havia ali um varão, chamado Zaqueu; e era este um chefe dos publi-E, tendo Jesus entrado em Jericó, ia passando. E eis que havia ali um varão, chamado Zaqueu; e era este um chefe dos publi-
canos, e era rico. E procurava ver quem era Jesus, e não podia, por causa da multidão, pois era de pequena estatura. E, correndo, canos, e era rico. E procurava ver quem era Jesus, e não podia, por causa da multidão, pois era de pequena estatura. E, correndo, 
adiante, subiu a uma fi gueira-brava, para o ver; porque havia de passar por ali. E quando Jesus chegou àquele lugar, olhando para adiante, subiu a uma fi gueira-brava, para o ver; porque havia de passar por ali. E quando Jesus chegou àquele lugar, olhando para 
cima, viu-o e disse-lhe: Zaqueu desce depressa, porque hoje me convém pousar em tua casa. E, apressando-se, desceu e recebeu-o, cima, viu-o e disse-lhe: Zaqueu desce depressa, porque hoje me convém pousar em tua casa. E, apressando-se, desceu e recebeu-o, 
gostoso (Lucas 19:1-6).gostoso (Lucas 19:1-6). COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

     (2014-10-B)     (2014-10-B)

ZAQUEU ENCONTROU JESUSZAQUEU ENCONTROU JESUS
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

..
O Senhor Deus, todo-poderoso, abre a mão para qual-O Senhor Deus, todo-poderoso, abre a mão para qual-

quer indivíduo, que por falta de comunhão com o Altíssimo quer indivíduo, que por falta de comunhão com o Altíssimo 
ande desviado ou afastado dos santos caminhos de Deus. ande desviado ou afastado dos santos caminhos de Deus. 
Nós sabemos que as nossas transgressões e pecados nos Nós sabemos que as nossas transgressões e pecados nos 
afastam para mais longe de Deus.afastam para mais longe de Deus.

Por isso mesmo, é que o Senhor Jesus disse ao paralítico Por isso mesmo, é que o Senhor Jesus disse ao paralítico 
de Betesda, que tinha sido curado, quando o encontrou são. de Betesda, que tinha sido curado, quando o encontrou são. 
Não peques mais, para que não te suceda alguma coisa pior Não peques mais, para que não te suceda alguma coisa pior 
(João 5:14).(João 5:14).

Será que o amado leitor compreende que esta mensagem Será que o amado leitor compreende que esta mensagem 
é também para si! Medite nas palavras que se seguem.é também para si! Medite nas palavras que se seguem.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
    
Algumas pessoas estão a caminhar em direção ao Hades Algumas pessoas estão a caminhar em direção ao Hades 

(Inferno) porque lhes falta simplesmente um pouco de cora-(Inferno) porque lhes falta simplesmente um pouco de cora-
gem. Zaqueu, um simples homem, pos-suía toda a coragem gem. Zaqueu, um simples homem, pos-suía toda a coragem 
que lhe era necessária. Uma vez que ele tinha vindo para que lhe era necessária. Uma vez que ele tinha vindo para 
ver Jesus, determinou vê-lo mesmo. Aquele é o meu tipo de ver Jesus, determinou vê-lo mesmo. Aquele é o meu tipo de 
homem, gosto de pessoas que sejam uma coisa ou outra. Se homem, gosto de pessoas que sejam uma coisa ou outra. Se 
um homem prefere servir a Deus, gosto de ver esse homem um homem prefere servir a Deus, gosto de ver esse homem 
envolvido na sua tarefa 12 meses ao ano. Como foi que Za-envolvido na sua tarefa 12 meses ao ano. Como foi que Za-
queu procedeu? À distância, à beira da estrada, ele avistou queu procedeu? À distância, à beira da estrada, ele avistou 
uma árvore, e compreendeu que, na direção que seguia, Je-uma árvore, e compreendeu que, na direção que seguia, Je-
sus iria passar por ali. Por isso correu e subiu à árvore.                                                                                              sus iria passar por ali. Por isso correu e subiu à árvore.                                                                                              

Isto é o que os meus leitores terão que fazer. Todo aquele Isto é o que os meus leitores terão que fazer. Todo aquele 
que deseja alcançar a salvação da sua alma necessita de que deseja alcançar a salvação da sua alma necessita de 
pôr os pés a caminho e correr para encontrar Jesus. Há al-pôr os pés a caminho e correr para encontrar Jesus. Há al-
guma coisa que a pessoa necessita de fazer. Por isso, não guma coisa que a pessoa necessita de fazer. Por isso, não 
fi que sentado e a dizer: Estou muito fraco. Diga antes: Pela fi que sentado e a dizer: Estou muito fraco. Diga antes: Pela 
graça de Deus vou começar. Dê início à caminhada, e Deus graça de Deus vou começar. Dê início à caminhada, e Deus 
Todo-Poderoso começará a movimentar-se dentro de si, e Todo-Poderoso começará a movimentar-se dentro de si, e 
cooperará consigo e a seu favor. Você pode ser salvo agora cooperará consigo e a seu favor. Você pode ser salvo agora 
- agora mesmo - se tão-somente o desejar e entrar em ação. - agora mesmo - se tão-somente o desejar e entrar em ação. 

Determine ser salvo e os sinos do Céu começarão a tocar, e Determine ser salvo e os sinos do Céu começarão a tocar, e 
haverá festa no Céu.                                              haverá festa no Céu.                                              

Sim, Zaqueu tinha saído para ver Jesus, e compreendeu Sim, Zaqueu tinha saído para ver Jesus, e compreendeu 
que O veria, se tão-somente trepasse àquela árvore. E ei-lo a que O veria, se tão-somente trepasse àquela árvore. E ei-lo a 
subir aquela famosa fi gueira-brava.subir aquela famosa fi gueira-brava.

Oh, sim, suponho que se riram dele, mas deixá-los rir. Por Oh, sim, suponho que se riram dele, mas deixá-los rir. Por 
isso, o leitor não se preocupe com o riso dos outros, pois as isso, o leitor não se preocupe com o riso dos outros, pois as 
pessoas a rir podem ajudá-lo a cair no Inferno, mas jamais pessoas a rir podem ajudá-lo a cair no Inferno, mas jamais 
poderão faze-lo sair de lá.poderão faze-lo sair de lá.

JESUS SALVA: Jesus chegou junto da fi gueira-brava e, JESUS SALVA: Jesus chegou junto da fi gueira-brava e, 
ao olhar para cima, viu Zaqueu e disse: Zaqueu desce de-ao olhar para cima, viu Zaqueu e disse: Zaqueu desce de-
pressa, porque hoje me convém pousar em tua casa. Zaqueu, pressa, porque hoje me convém pousar em tua casa. Zaqueu, 
ao ouvir as palavras de Jesus, pensou imediata-mente para ao ouvir as palavras de Jesus, pensou imediata-mente para 
consigo: quem seria que Lhe falou a meu respeito? Aquele consigo: quem seria que Lhe falou a meu respeito? Aquele 
amigo sabe tudo quanto eu tenho feito. Ele tem pregado todo amigo sabe tudo quanto eu tenho feito. Ele tem pregado todo 
o seu sermão para mim. Deus faz com que as pessoas se o seu sermão para mim. Deus faz com que as pessoas se 
sintam inconformáveis por causa dos seus próprios pecados. sintam inconformáveis por causa dos seus próprios pecados. 

O leitor já alguma vez se sentiu assim? Você dirá, sim é O leitor já alguma vez se sentiu assim? Você dirá, sim é 
mesmo dessa maneira que eu me estou a sentir agora. Bem, mesmo dessa maneira que eu me estou a sentir agora. Bem, 
nesse caso, você é o homem que está em cima da árvore. nesse caso, você é o homem que está em cima da árvore. 
Que Deus o ajude a ouvir a Sua voz! Quando a ouvir, desça Que Deus o ajude a ouvir a Sua voz! Quando a ouvir, desça 
depressa. Jesus disse para Zaqueu: DESCE DEPRESSA. depressa. Jesus disse para Zaqueu: DESCE DEPRESSA. 
Eis aqui uma boa advertência. É coisa boa subir a uma ár-Eis aqui uma boa advertência. É coisa boa subir a uma ár-
vore, mas Deus, lamentará a sua atitude, se você, por causa vore, mas Deus, lamentará a sua atitude, se você, por causa 
da sua indecisão se recusar a descer. Assim, Zaqueu desceu da sua indecisão se recusar a descer. Assim, Zaqueu desceu 
para receber Jesus alegremente, o facto de ele ter sido es-para receber Jesus alegremente, o facto de ele ter sido es-
colhido de entre toda aquela multidão parece ter-lhe causado colhido de entre toda aquela multidão parece ter-lhe causado 
imenso prazer.imenso prazer.

Graças a Deus, prezado leitor, você necessita de crer em Graças a Deus, prezado leitor, você necessita de crer em 
seu coração, arrepender-se e desejar em seu coração nascer seu coração, arrepender-se e desejar em seu coração nascer 
de novo, receber ao Senhor Jesus como seu Salvador pes-de novo, receber ao Senhor Jesus como seu Salvador pes-
soal. Onde quer, que você se encontre, venha a Ele como soal. Onde quer, que você se encontre, venha a Ele como 
está. Jesus é diferente, nunca recusa entrar na casa de quem está. Jesus é diferente, nunca recusa entrar na casa de quem 
quer que seja que Lhe abra a porta e O convide a entrar. Foi quer que seja que Lhe abra a porta e O convide a entrar. Foi 
Exatamente o que aconteceu quando Zaqueu recebeu Jesus Exatamente o que aconteceu quando Zaqueu recebeu Jesus 
em sua casa, para ganhar a Zaqueu e sua família, levando-em sua casa, para ganhar a Zaqueu e sua família, levando-

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

os a aceitar o facto de que era realmente o Filho de Deus. os a aceitar o facto de que era realmente o Filho de Deus. 
Em seguida e apenas alguns momentos depois de Jesus ali Em seguida e apenas alguns momentos depois de Jesus ali 
ter chegado, já todos estavam sentados à mesa para cear. ter chegado, já todos estavam sentados à mesa para cear. 
Naquele dia foi a primeira vez que naquela casa se pediram Naquele dia foi a primeira vez que naquela casa se pediram 
as bênçãos sobre os alimentos. as bênçãos sobre os alimentos. 

Jesus não se fez convidado para vir ali comer os alimen-Jesus não se fez convidado para vir ali comer os alimen-
tos que aquele homem rico tinha para Lhe oferecer; mas tão-tos que aquele homem rico tinha para Lhe oferecer; mas tão-
somente para lhes abrir o entendimento, que era Deus que somente para lhes abrir o entendimento, que era Deus que 
estavam a receber em sua casa. Mas graças a Deus, que estavam a receber em sua casa. Mas graças a Deus, que 
eles creram! E quando Jesus Se levantou, disse: Hoje veio a eles creram! E quando Jesus Se levantou, disse: Hoje veio a 
salvação a esta casa. Porque o Filho do homem veio buscar salvação a esta casa. Porque o Filho do homem veio buscar 
e salvar o que se havia perdido.e salvar o que se havia perdido.

Zaqueu agora é SALVO, e com um coração feliz e um lar Zaqueu agora é SALVO, e com um coração feliz e um lar 
abençoado. Uma vida feliz e uma partida para a eternidade abençoado. Uma vida feliz e uma partida para a eternidade 
e, por conseguinte, para o Céu.e, por conseguinte, para o Céu.

Os PERDIDOS! Com uma consciência culpada, um co-Os PERDIDOS! Com uma consciência culpada, um co-
ração agitado, e com uma morte terrível, e por fi m o Hades ração agitado, e com uma morte terrível, e por fi m o Hades 
(Inferno) na eternidade.(Inferno) na eternidade.

Que Deus possa dar a oportunidade aos leitores como Que Deus possa dar a oportunidade aos leitores como 
deu a Zaqueu!deu a Zaqueu!

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

http://www.cerveiranova.pthttp://www.cerveiranova.pt

Portugueses temem cirurgia à Portugueses temem cirurgia à 
coluna por desconhecimentocoluna por desconhecimento

As doenças que afetam a coluna continu-As doenças que afetam a coluna continu-
am a ser uma das principais preocupações am a ser uma das principais preocupações 
dos portugueses no que toca à sua saúde. dos portugueses no que toca à sua saúde. 
Quando a proposta terapêutica inclui uma ci-Quando a proposta terapêutica inclui uma ci-
rurgia, a angústia aumenta substancialmente rurgia, a angústia aumenta substancialmente 
e, por vezes, os medos afastam o doente do e, por vezes, os medos afastam o doente do 
tratamento adequado e contribuem para a tratamento adequado e contribuem para a 
persistência ou o agravamento de uma má persistência ou o agravamento de uma má 
qualidade de vida. O alerta é dado pela cam-qualidade de vida. O alerta é dado pela cam-
panha Olhe pelas Suas Costas, uma iniciati-panha Olhe pelas Suas Costas, uma iniciati-
va da Sociedade Portuguesa de Patologia da va da Sociedade Portuguesa de Patologia da 
Coluna Vertebral, no âmbito do Dia Mundial Coluna Vertebral, no âmbito do Dia Mundial 
da Coluna que se celebra a 16 de outubro.da Coluna que se celebra a 16 de outubro.

De acordo com Paulo Pereira, neuroci-De acordo com Paulo Pereira, neuroci-
rurgião e coordenador da campanha, “muitos rurgião e coordenador da campanha, “muitos 
portugueses, por desconhecimento, acredi-portugueses, por desconhecimento, acredi-
tam que as dores nas costas são uma con-tam que as dores nas costas são uma con-
sequência natural da idade e que a cirurgia sequência natural da idade e que a cirurgia 
à coluna pode representar uma limitação à coluna pode representar uma limitação 
permanente da qualidade de vida. São estes permanente da qualidade de vida. São estes 
mitos que levam os pacientes a temer uma mitos que levam os pacientes a temer uma 
simples ida ao médico ou, nos casos mais simples ida ao médico ou, nos casos mais 
complicados, o tratamento cirúrgico, atribuin-complicados, o tratamento cirúrgico, atribuin-
do-lhe riscos exagerados”.do-lhe riscos exagerados”.

“Este medo relaciona-se com ideias pre-“Este medo relaciona-se com ideias pre-
concebidas, com a associação a exemplos concebidas, com a associação a exemplos 
de casos totalmente distintos e, com muita de casos totalmente distintos e, com muita 
frequência, com conselhos de familiares, frequência, com conselhos de familiares, 
amigos e até profi ssionais de saúde, sem co-amigos e até profi ssionais de saúde, sem co-
nhecimentos necessários para transmitirem nhecimentos necessários para transmitirem 
uma opinião fundamentada e atual”, conclui uma opinião fundamentada e atual”, conclui 
o especialista.o especialista.

De acordo com um estudo publicado na De acordo com um estudo publicado na 
revista Lancet, as dores nas costas afetam revista Lancet, as dores nas costas afetam 
632 milhões de pessoas em todo o mundo, 632 milhões de pessoas em todo o mundo, 
um número que aumentou cerca de 45% nos um número que aumentou cerca de 45% nos 

últimos 20 anos. Estima-se ainda que mais últimos 20 anos. Estima-se ainda que mais 
de 80% das pessoas em todo o mundo têm de 80% das pessoas em todo o mundo têm 
em algum momento das suas vidas, dores re-em algum momento das suas vidas, dores re-
lacionadas com a coluna vertebral.lacionadas com a coluna vertebral.

Entre as patologias que mais frequente-Entre as patologias que mais frequente-
mente necessitam de intervenção cirúrgica mente necessitam de intervenção cirúrgica 
estão as hérnias discais que se acompanham estão as hérnias discais que se acompanham 
de um défi ce neurológico ou são resistentes de um défi ce neurológico ou são resistentes 
ao tratamento conservador, mais usuais en-ao tratamento conservador, mais usuais en-
tre os 35 e os 50 anos de idade, e a estenose tre os 35 e os 50 anos de idade, e a estenose 
lombar, que afeta cerca de 20% das pessoas lombar, que afeta cerca de 20% das pessoas 
com mais de 65 anos.com mais de 65 anos.

As dores nas costas são a principal cau-As dores nas costas são a principal cau-
sa de consultas médicas, de acordo com a sa de consultas médicas, de acordo com a 
Organização Mundial de Saúde. As doen-Organização Mundial de Saúde. As doen-
ças que afetam a coluna representam mais ças que afetam a coluna representam mais 
de 50% das causas de incapacidade física. de 50% das causas de incapacidade física. 
Um estudo, realizado no âmbito desta cam-Um estudo, realizado no âmbito desta cam-
panha, indica que 28,4% dos portugueses panha, indica que 28,4% dos portugueses 
sentem que a sua atividade profi ssional já sentem que a sua atividade profi ssional já 
foi prejudicada ou comprometida de alguma foi prejudicada ou comprometida de alguma 
forma pelo facto de terem dores nas costas e forma pelo facto de terem dores nas costas e 
mais de 400 mil portugueses faltam ao traba-mais de 400 mil portugueses faltam ao traba-
lho por ano por este motivo.lho por ano por este motivo.

Sobre a campanha Olhe Pelas Suas Sobre a campanha Olhe Pelas Suas 
CostasCostas

A campanha Olhe pelas Suas Costas é A campanha Olhe pelas Suas Costas é 
uma iniciativa da Sociedade Portuguesa de uma iniciativa da Sociedade Portuguesa de 
Patologia da Coluna Vertebral, em parceria Patologia da Coluna Vertebral, em parceria 
com a Associação Portuguesa de Medicina com a Associação Portuguesa de Medicina 
Geral e Familiar, Sociedade Portuguesa de Geral e Familiar, Sociedade Portuguesa de 
Medicina Física e de Reabilitação, Socieda-Medicina Física e de Reabilitação, Socieda-
de Portuguesa de Neurocirurgia e Sociedade de Portuguesa de Neurocirurgia e Sociedade 
Portuguesa de Ortopedia e Traumatologia.Portuguesa de Ortopedia e Traumatologia.

LPM ComunicaçãoLPM Comunicação

A universalidade da fé cristãA universalidade da fé cristã
O Cristianismo é Universal, e por isso O Cristianismo é Universal, e por isso 

várias centenas de milhões de pessoas em várias centenas de milhões de pessoas em 
toda a terra celebram a Deus pela sua mi-toda a terra celebram a Deus pela sua mi-
sericórdia, a qual “...é de eternidade a eter-sericórdia, a qual “...é de eternidade a eter-
nidade”, ou segundo outra versão da Bíblia, nidade”, ou segundo outra versão da Bíblia, 
“de geração a geração”, sobre aqueles que o “de geração a geração”, sobre aqueles que o 
temem, (cf. Salmos 103.17). A maioria des-temem, (cf. Salmos 103.17). A maioria des-
tas pessoas não tinham esperança para sua tas pessoas não tinham esperança para sua 
vida, estavam sujeitas ao sofrimento que o vida, estavam sujeitas ao sofrimento que o 
pecado, a doença e falta de paz trazem. Isto pecado, a doença e falta de paz trazem. Isto 
é um facto muito importante, o Cristianismo é um facto muito importante, o Cristianismo 
não tem como base apenas práticas e tradi-não tem como base apenas práticas e tradi-
ções religiosas mortas, o mesmo se sustenta ções religiosas mortas, o mesmo se sustenta 
na evidência daquilo que ensina e defende. na evidência daquilo que ensina e defende. 
Sua mensagem, pautada pelo Evangelho, Sua mensagem, pautada pelo Evangelho, 
transforma vidas, traz equilíbrio, cura física, transforma vidas, traz equilíbrio, cura física, 
espiritual e emocional, e não adianta dizer espiritual e emocional, e não adianta dizer 
que é fruto da emoção humana, mas sim, a que é fruto da emoção humana, mas sim, a 
pura evidência de que Jesus ressuscitou dos pura evidência de que Jesus ressuscitou dos 
mortos e de que, “Ele é o mesmo, ontem, e mortos e de que, “Ele é o mesmo, ontem, e 
hoje, e eternamente”, (cf. Hebreus 13.8). É hoje, e eternamente”, (cf. Hebreus 13.8). É 
caso para se dizer, contra factos não existem caso para se dizer, contra factos não existem 
argumentos, se alguém ainda tem dúvidas argumentos, se alguém ainda tem dúvidas 
nada melhor do que investigar ou experimen-nada melhor do que investigar ou experimen-
tar por si mesmo. Quem o fez não se arre-tar por si mesmo. Quem o fez não se arre-
pendeu, por que não tentar?pendeu, por que não tentar?

Por esta razão, não se preocupe com sua Por esta razão, não se preocupe com sua 
condição, porque o próprio Deus também condição, porque o próprio Deus também 
não se preocupa com a condição pessoal não se preocupa com a condição pessoal 
das pessoas; todos, sem exceção, são bem-das pessoas; todos, sem exceção, são bem-
vindos. O amor de Deus é incondicional, por vindos. O amor de Deus é incondicional, por 
isso, pessoas carregadas com problemas isso, pessoas carregadas com problemas 
espirituais, religiosas, cheias de vícios letais, espirituais, religiosas, cheias de vícios letais, 
deprimidas e depressivas, envolvidas com o deprimidas e depressivas, envolvidas com o 
ocultismo, pessoas normais, cultas ou incul-ocultismo, pessoas normais, cultas ou incul-
tas, têm encontrado paz espiritual, cura física tas, têm encontrado paz espiritual, cura física 
e emocional, perdão e alívio em Jesus Cristo. e emocional, perdão e alívio em Jesus Cristo. 
Por estão razão costumo dizer, há um vácuo, Por estão razão costumo dizer, há um vácuo, 
um vazio na alma humana, que ninguém e um vazio na alma humana, que ninguém e 
nada mais pode preencher a não ser Deus. nada mais pode preencher a não ser Deus. 
Jesus disse. “Todo o que o Pai me dá virá a Jesus disse. “Todo o que o Pai me dá virá a 
mim; e o que vem a mim de maneira nenhu-mim; e o que vem a mim de maneira nenhu-
ma o lançarei fora”, (cf. João 6.37).ma o lançarei fora”, (cf. João 6.37).

Na realidade, ninguém é culpado em nas-Na realidade, ninguém é culpado em nas-
cer em um determinado contexto religioso, cer em um determinado contexto religioso, 
tão pouco ter conceitos pessoais acerca de tão pouco ter conceitos pessoais acerca de 

questões espirituais. Porém, não se esque-questões espirituais. Porém, não se esque-
ça, não há salvação e comunhão com Deus ça, não há salvação e comunhão com Deus 
fora de Cristo. Jesus disse: “conhecereis a fora de Cristo. Jesus disse: “conhecereis a 
verdade e a verdade vos libertará”, (cf. João verdade e a verdade vos libertará”, (cf. João 
8.32). Em outras palavras, Jesus estava a 8.32). Em outras palavras, Jesus estava a 
dizer, conheçam a mim, eu sou a “verdade, dizer, conheçam a mim, eu sou a “verdade, 
o caminho e a vida; e ninguém vem ao Pai o caminho e a vida; e ninguém vem ao Pai 
senão por mim”, (cf. João 14.6). O Apóstolo senão por mim”, (cf. João 14.6). O Apóstolo 
Pedro escreveu: “E em nenhum outro há sal-Pedro escreveu: “E em nenhum outro há sal-
vação; porque debaixo do céu nenhum ou-vação; porque debaixo do céu nenhum ou-
tro nome há, dado entre os homens, em que tro nome há, dado entre os homens, em que 
devamos ser salvos”, (cf. Atos 4.12). Veja, devamos ser salvos”, (cf. Atos 4.12). Veja, 
conhecimento, comunhão e salvação estão conhecimento, comunhão e salvação estão 
interligados e são inseparáveis.interligados e são inseparáveis.

Assim, não se pode separar salvação de Assim, não se pode separar salvação de 
comunhão e vice-versa, as duas coisas an-comunhão e vice-versa, as duas coisas an-
dam lado a lado, e mais, ambas as coisas só dam lado a lado, e mais, ambas as coisas só 
se obtém através do conhecimento de Deus. se obtém através do conhecimento de Deus. 
As palavras de Jesus em Mateus 11.25-30 As palavras de Jesus em Mateus 11.25-30 
expressam esse ideal: “Jesus, dizendo: Gra-expressam esse ideal: “Jesus, dizendo: Gra-
ças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, ças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, 
porque ocultaste estas coisas aos sábios e porque ocultaste estas coisas aos sábios e 
entendidos, e as revelaste aos pequeninos. entendidos, e as revelaste aos pequeninos. 
Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado. Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado. 
Todas as coisas me foram entregues por Todas as coisas me foram entregues por 
meu Pai; e ninguém conhece plenamente o meu Pai; e ninguém conhece plenamente o 
Filho, senão o Pai; e ninguém conhece ple-Filho, senão o Pai; e ninguém conhece ple-
namente o Pai, senão o Filho, e aquele a namente o Pai, senão o Filho, e aquele a 
quem o Filho o quiser revelar. Vinde a mim, quem o Filho o quiser revelar. Vinde a mim, 
todos os que estais cansados e oprimidos, e todos os que estais cansados e oprimidos, e 
eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, 
e aprendei de mim, que sou manso e humil-e aprendei de mim, que sou manso e humil-
de de coração; e achareis descanso para as de de coração; e achareis descanso para as 
vossas almas. Porque o meu jugo é suave, e vossas almas. Porque o meu jugo é suave, e 
o meu fardo é leve”. Jesus convida a todos – o meu fardo é leve”. Jesus convida a todos – 
que cansados pela busca incessante da paz, que cansados pela busca incessante da paz, 
e de algo real que preencha seus anseios es-e de algo real que preencha seus anseios es-
pirituais – para que possam n´Ele encontrar pirituais – para que possam n´Ele encontrar 
alívio para seu jugo. Em suma, Jesus quer alívio para seu jugo. Em suma, Jesus quer 
tirar-te do labirinto em que te encontras, Ele tirar-te do labirinto em que te encontras, Ele 
é como o novelo de lã que Deus deixou atado é como o novelo de lã que Deus deixou atado 
a entrada, e que pode conduzir-lhe para fora, a entrada, e que pode conduzir-lhe para fora, 
para que n´Ele todos (incluindo o leitor) “...para que n´Ele todos (incluindo o leitor) “...
tenham vida e a tenham em abundância”, (cf. tenham vida e a tenham em abundância”, (cf. 
João 10.10).João 10.10).

Pst. Reginaldo MeloPst. Reginaldo Melo
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
FONTE DA VILA RETOMA A SUA FONTE DA VILA RETOMA A SUA 
BELEZA COM ÁGUA A CORRERBELEZA COM ÁGUA A CORRER

Esta antiquíssima fonte Esta antiquíssima fonte 
de mergulho, situada no cen-de mergulho, situada no cen-
tro da vila, com a sua belís-tro da vila, com a sua belís-
sima simbologia heráldica sima simbologia heráldica 
que ostenta e se encontra que ostenta e se encontra 
o escudo com sete castelos o escudo com sete castelos 
e cinco quinas sobre a cruz e cinco quinas sobre a cruz 
de Cristo, encimado por uma de Cristo, encimado por uma 
magnifi ca coroa real, e que magnifi ca coroa real, e que 
servia antigamente para os servia antigamente para os 
habitantes da vila recolhe-habitantes da vila recolhe-
rem água para suas casas, rem água para suas casas, 
e que em termos de data-e que em termos de data-
ção, todas as características ção, todas as características 
levam-nos ao século XVI, levam-nos ao século XVI, 
verifi ca-se com agrado que verifi ca-se com agrado que 
já corre novamente esse pre-já corre novamente esse pre-
cioso líquido pelas três bicas cioso líquido pelas três bicas 
em forma de carrancas, que em forma de carrancas, que 
muito nos apraz registar.muito nos apraz registar.

AOS SENHORES CICLISTAS AOS SENHORES CICLISTAS 
UMA CHAMADA DE ATENÇÃOUMA CHAMADA DE ATENÇÃO

Seria aconselhado aos ciclistas que ao circularem pela Seria aconselhado aos ciclistas que ao circularem pela 
ecovia, ao longo da avenida marginal, evitem grandes ve-ecovia, ao longo da avenida marginal, evitem grandes ve-
locidades e, se possível, usarem as indispensáveis campa-locidades e, se possível, usarem as indispensáveis campa-
ínhas nos veículos, para não ser atingida qualquer pessoa ínhas nos veículos, para não ser atingida qualquer pessoa 
ou crianças e causar graves consequências. O mesmo se ou crianças e causar graves consequências. O mesmo se 
passa na zona do parque do Castelinho, principalmente nos passa na zona do parque do Castelinho, principalmente nos 
fi ns de semana, em que se assiste, com frequência, a idênti-fi ns de semana, em que se assiste, com frequência, a idênti-
co “cenário” nada divertido, intranquilizando as pessoas que co “cenário” nada divertido, intranquilizando as pessoas que 
circulam nesse aprazível recinto verdejante e atrativo.circulam nesse aprazível recinto verdejante e atrativo.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Obras do I Simpósio Obras do I Simpósio 
Internacional de Esculturas do Internacional de Esculturas do 
Minho expostas em frente à Minho expostas em frente à 
Câmara MunicipalCâmara Municipal

A ‘Vila das Artes’ tem em exposição as esculturas do I A ‘Vila das Artes’ tem em exposição as esculturas do I 
Simpósio Internacional, de Cerveira-Tominho, no Jardim de Simpósio Internacional, de Cerveira-Tominho, no Jardim de 
Chagny, em frente ao edifício da Câmara Municipal. A inicia-Chagny, em frente ao edifício da Câmara Municipal. A inicia-
tiva visa dar a conhecer à comunidade residente e turistas os tiva visa dar a conhecer à comunidade residente e turistas os 
trabalhos fi nais deste evento transfronteiriço.trabalhos fi nais deste evento transfronteiriço.

Depois de criadas com paixão e razão, no espaço contí-Depois de criadas com paixão e razão, no espaço contí-
guo à Fortaleza de Goian, ao longo de 17 dias, as obras de guo à Fortaleza de Goian, ao longo de 17 dias, as obras de 
arte dos seis artistas internacionais atravessaram a Ponte da arte dos seis artistas internacionais atravessaram a Ponte da 
Amizade para se instalarem temporariamente no centro de Amizade para se instalarem temporariamente no centro de 
Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de Cerveira.

Após esta exposição pública, as obras de arte vão ocupar Após esta exposição pública, as obras de arte vão ocupar 
os espaços públicos já defi nidos por Tominho e por Vila Nova os espaços públicos já defi nidos por Tominho e por Vila Nova 
de Cerveira. As três selecionadas para a ‘Vila das Artes’ são de Cerveira. As três selecionadas para a ‘Vila das Artes’ são 
as de Kuang-Hua Hsiang, de Taiwan, Viktar Kopach da Bie-as de Kuang-Hua Hsiang, de Taiwan, Viktar Kopach da Bie-
lorrússia, e Vitor Reis, de Portugal.lorrússia, e Vitor Reis, de Portugal.

O I Simpósio Internacional de Escultura do Minho, orga-O I Simpósio Internacional de Escultura do Minho, orga-
nizado pelos concelhos de Cerveira e Tominho, no âmbito nizado pelos concelhos de Cerveira e Tominho, no âmbito 
da Carta da Amizade, resultou num espaço de experiência e da Carta da Amizade, resultou num espaço de experiência e 
liberdade criativa, proporcionando um momento íntimo entre liberdade criativa, proporcionando um momento íntimo entre 
artistas e comunidade em geral, e que se pretende repetir artistas e comunidade em geral, e que se pretende repetir 
dentro de dois anos.dentro de dois anos.

‘Caminhar em Cerveira’ ‘Caminhar em Cerveira’ 
teve Trilho d’Outra Bandateve Trilho d’Outra Banda

Após uma pausa para as férias de verão (agosto e se-Após uma pausa para as férias de verão (agosto e se-
tembro), a iniciativa ‘Caminhar em Cerveira’ regressou, em tembro), a iniciativa ‘Caminhar em Cerveira’ regressou, em 
5 de outubro, com o Trilho d’Outra Banda, desenvolvido na 5 de outubro, com o Trilho d’Outra Banda, desenvolvido na 
freguesia de Covas.freguesia de Covas.

Numa organização do Município de Vila Nova de Cerveira Numa organização do Município de Vila Nova de Cerveira 
com o Clube Celtas do Minho, o desafi o foi percorrer as mar-com o Clube Celtas do Minho, o desafi o foi percorrer as mar-
gens do rio Coura e toda a paisagem circundante, com uma gens do rio Coura e toda a paisagem circundante, com uma 
distância percorrida de 9,5 km, desfrutando de uma visita à distância percorrida de 9,5 km, desfrutando de uma visita à 
antiga Central Hidroelétrica de Covas, encerrada na década antiga Central Hidroelétrica de Covas, encerrada na década 
de 70.de 70.

De salientar que o Município de Vila Nova de Cerveira e o De salientar que o Município de Vila Nova de Cerveira e o 
Clube de Celtas do Minho reuniram esforços para dinamizar Clube de Celtas do Minho reuniram esforços para dinamizar 
a Rede Municipal de Percursos Pedestres para 2014. a Rede Municipal de Percursos Pedestres para 2014. 

Aproveitando a riqueza natural e cultural que caracteriza Aproveitando a riqueza natural e cultural que caracteriza 
Vila Nova de Cerveira, a autarquia decidiu organizar a inicia-Vila Nova de Cerveira, a autarquia decidiu organizar a inicia-
tiva ‘Caminhar em Cerveira’ para promover esses pontos de tiva ‘Caminhar em Cerveira’ para promover esses pontos de 
interesse de montanha junto da comunidade local e turística, interesse de montanha junto da comunidade local e turística, 
aliando à sensibilização para a importância do exercício fí-aliando à sensibilização para a importância do exercício fí-
sico.sico.

Autarca aguarda nova reunião Autarca aguarda nova reunião 
para defi nir futuro da Pousada para defi nir futuro da Pousada 
D. DinisD. Dinis

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira acaba de solicitar à Direção Geral do Tesouro e das veira acaba de solicitar à Direção Geral do Tesouro e das 
Finanças mais uma reunião para apresentar uma solução al-Finanças mais uma reunião para apresentar uma solução al-
ternativa que possa resolver o impasse em que se encontra ternativa que possa resolver o impasse em que se encontra 
o processo de ocupação dos edifícios da antiga Pousada D. o processo de ocupação dos edifícios da antiga Pousada D. 
Dinis. Dinis. 

Apesar dos vários encontros mantidos desde que tomou Apesar dos vários encontros mantidos desde que tomou 
posse a 19 de outubro do ano passado, a autarquia cervei-posse a 19 de outubro do ano passado, a autarquia cervei-
rense sublinha que não tem obtido respostas satisfatórias da rense sublinha que não tem obtido respostas satisfatórias da 
entidade responsável. Deste modo, o edil continua a insistir entidade responsável. Deste modo, o edil continua a insistir 
numa resolução defi nitiva, com benefícios para ambas as numa resolução defi nitiva, com benefícios para ambas as 
partes, de uma situação que já sofreu contestação do ante-partes, de uma situação que já sofreu contestação do ante-
rior executivo.rior executivo.

Fernando Nogueira assegura “não atirar a toalha ao Fernando Nogueira assegura “não atirar a toalha ao 
chão”, e espera conseguir uma reunião produtiva com os téc-chão”, e espera conseguir uma reunião produtiva com os téc-
nicos da Direção-Geral de Tesouro e Finanças, numa altura nicos da Direção-Geral de Tesouro e Finanças, numa altura 
em que vai apresentar um ‘plano B’, com o objetivo de dar em que vai apresentar um ‘plano B’, com o objetivo de dar 
vida aos edifícios do Castelo e travar o já visível estado de vida aos edifícios do Castelo e travar o já visível estado de 
degradação.degradação.

Desde o encerramento da Pousada D. Dinis, em maio de Desde o encerramento da Pousada D. Dinis, em maio de 
2008, pelo Grupo Pestana, aquele espaço da época medie-2008, pelo Grupo Pestana, aquele espaço da época medie-
val, localizado em pleno coração da vila, não tem registado val, localizado em pleno coração da vila, não tem registado 
tanta procura por parte de turistas, uma situação que está a tanta procura por parte de turistas, uma situação que está a 
preocupar a autarquia e a população.preocupar a autarquia e a população.

PUBPUB

Município apresentou Município apresentou 
campanha ECOSCÓPIO®campanha ECOSCÓPIO®

Vila Nova de Cerveira acolheu, em parceria com a SUMA, Vila Nova de Cerveira acolheu, em parceria com a SUMA, 
o mais recente projeto itinerante de educação ambiental, que o mais recente projeto itinerante de educação ambiental, que 
se materializou na nova Unidade Móvel de Sensibilização: o se materializou na nova Unidade Móvel de Sensibilização: o 
ECOSCÓPIO®. Esta campanha esteve presente no Terreiro ECOSCÓPIO®. Esta campanha esteve presente no Terreiro 
e abrangeu alunos do 3º e 4º anos do 1º ciclo.e abrangeu alunos do 3º e 4º anos do 1º ciclo.

“Abre os olhos, toma atitude, passa a palavra!” foi o mote “Abre os olhos, toma atitude, passa a palavra!” foi o mote 
desta nova Unidade Móvel de Sensibilização constituída por desta nova Unidade Móvel de Sensibilização constituída por 
uma sala polivalente com duplo auditório, palco de artes e uma sala polivalente com duplo auditório, palco de artes e 
novas tecnologias, bem como vídeos interativos.  novas tecnologias, bem como vídeos interativos.  

Este projeto, através de várias ferramentas de explora-Este projeto, através de várias ferramentas de explora-
ção sensorial e multimédia, permitiu consciencializar para a ção sensorial e multimédia, permitiu consciencializar para a 
responsabilidade individual do produtor de resíduos e para o responsabilidade individual do produtor de resíduos e para o 
papel interventivo que todos devemos assumir face à regula-papel interventivo que todos devemos assumir face à regula-
ção do comportamento de quem não respeita equipamentos ção do comportamento de quem não respeita equipamentos 
e espaços públicos. e espaços públicos. 

Dando uma visão global do problema, o ECOSCÓPIO® Dando uma visão global do problema, o ECOSCÓPIO® 
destacou, ao mesmo tempo, as vantagens individuais e os destacou, ao mesmo tempo, as vantagens individuais e os 
prejuízos coletivos decorrentes das atitudes tomadas, atra-prejuízos coletivos decorrentes das atitudes tomadas, atra-
vés de uma refl exão crítica em torno da Política dos 5 Rs: vés de uma refl exão crítica em torno da Política dos 5 Rs: 
Redução, Reutilização, Reciclagem, Respeito e Responsa-Redução, Reutilização, Reciclagem, Respeito e Responsa-
bilidade. bilidade. 

O objetivo foi explicar porque ao reduzir, reutilizar e reci-O objetivo foi explicar porque ao reduzir, reutilizar e reci-
clar os resíduos que produzimos estamos a poupar tempo, clar os resíduos que produzimos estamos a poupar tempo, 
dinheiro e esforço (vantagens individuais), e porque ao ne-dinheiro e esforço (vantagens individuais), e porque ao ne-
gligenciarmos as atitudes corretas, estamos a contribuir para gligenciarmos as atitudes corretas, estamos a contribuir para 
uma cada vez maior escassez dos recursos naturais e mais uma cada vez maior escassez dos recursos naturais e mais 
emissões de CO2 (prejuízos coletivos).emissões de CO2 (prejuízos coletivos).

De sublinhar que, com mais de uma década e meia de De sublinhar que, com mais de uma década e meia de 
experiência consolidada ao serviço do Ambiente e das po-experiência consolidada ao serviço do Ambiente e das po-
pulações, a SUMA detém, desde a sua origem, a posição pulações, a SUMA detém, desde a sua origem, a posição 
de liderança no setor, e mais de três dezenas de empresas de liderança no setor, e mais de três dezenas de empresas 
dedicadas a assegurar a excelência na gestão integrada do dedicadas a assegurar a excelência na gestão integrada do 
ciclo de vida dos Resíduos. ciclo de vida dos Resíduos. 

Comerciantes e montras Comerciantes e montras 
vestidos de rosa vestidos de rosa 
consciencializam para a consciencializam para a 
prevenção do cancro da mamaprevenção do cancro da mama

O lema era a prevenção, o símbolo era o laço e a cor O lema era a prevenção, o símbolo era o laço e a cor 
era o rosa. Vila Nova de Cerveira associa-se à campanha do era o rosa. Vila Nova de Cerveira associa-se à campanha do 
Mês Rosa, com o objetivo de sensibilizar a população para as Mês Rosa, com o objetivo de sensibilizar a população para as 
temáticas da promoção de saúde e da prevenção do cancro. temáticas da promoção de saúde e da prevenção do cancro. 
Os comerciantes do Concelho serão os principais veículos Os comerciantes do Concelho serão os principais veículos 
difusores desta informação através de iniciativas repletas de difusores desta informação através de iniciativas repletas de 
simbolismo.simbolismo.

O mês de Outubro é associado, desde a década de 90, O mês de Outubro é associado, desde a década de 90, 
à luta contra o cancro da mama, assumindo-se como o Pink à luta contra o cancro da mama, assumindo-se como o Pink 
October. Um pouco por todo o mundo alastra-se uma “onda October. Um pouco por todo o mundo alastra-se uma “onda 
rosa” e, este ano, o Núcleo Regional do Norte da Liga Portu-rosa” e, este ano, o Núcleo Regional do Norte da Liga Portu-
guesa Contra o Cancro decidiu dinamizar a iniciativa na sua guesa Contra o Cancro decidiu dinamizar a iniciativa na sua 
área geográfi ca de abrangência, lançando o desafi o que foi área geográfi ca de abrangência, lançando o desafi o que foi 
prontamente aceite pelo Município de Vila Nova de Cerveira.prontamente aceite pelo Município de Vila Nova de Cerveira.

Os comerciantes do Concelho serão, entre 15 e 31 de Os comerciantes do Concelho serão, entre 15 e 31 de 
outubro, o principal veículo difusor da mensagem de que outubro, o principal veículo difusor da mensagem de que 
Cerveira apoia as causas sociais e acredita que a prevenção Cerveira apoia as causas sociais e acredita que a prevenção 
pode salvar vidas. pode salvar vidas. 

Desta forma, o Município cerveirense ofereceu polos cor-Desta forma, o Município cerveirense ofereceu polos cor-
de-rosa para os comerciantes vestirem nos dois últimos fi ns de-rosa para os comerciantes vestirem nos dois últimos fi ns 
de semana de outubro e, numa colaboração com a Expeleta de semana de outubro e, numa colaboração com a Expeleta 
e Tintex, que ofereceram tecidos, cada estabelecimento co-e Tintex, que ofereceram tecidos, cada estabelecimento co-
mercial vai criar um grande laço da Liga para ser exposto nas mercial vai criar um grande laço da Liga para ser exposto nas 
suas montras. O Facebook do Município também se associa suas montras. O Facebook do Município também se associa 
a esta causa, alterando a imagem de perfi l para cor-de-rosa, a esta causa, alterando a imagem de perfi l para cor-de-rosa, 
uma forma de também promover o alerta ao público feminino uma forma de também promover o alerta ao público feminino 
no combate à doença.no combate à doença.

A segunda quinzena do mês é balizada por duas efeméri-A segunda quinzena do mês é balizada por duas efeméri-
des relacionadas com esta temática: a 15 de outubro assina-des relacionadas com esta temática: a 15 de outubro assina-
lou-se o Dia Mundial da Saúde da Mama e a 30 de outubro o lou-se o Dia Mundial da Saúde da Mama e a 30 de outubro o 
Dia Nacional de Luta Contra o Cancro da Mama. Dia Nacional de Luta Contra o Cancro da Mama. 
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CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:
Ermelinda RegoErmelinda Rego

(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira
(Av. Heróis do (Av. Heróis do 

Ultramar)Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:
Lucinda PereiraLucinda Pereira

(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 

o seu jornalo seu jornal

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE SENIORES DE SENIORES 
4.ª JORNADA4.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vieira, 0 - Mirandela, 3Vieira, 0 - Mirandela, 3
St. Maria, 0 - Bragança, 1St. Maria, 0 - Bragança, 1
Vianense, 1 - Limianos, 1Vianense, 1 - Limianos, 1

Pedras Salgadas, 1 - Fafe, 1Pedras Salgadas, 1 - Fafe, 1
Vilaverdense, 2 - Cerveira, 2Vilaverdense, 2 - Cerveira, 2

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Limianos, 0 - Vilaverdense, 1Limianos, 0 - Vilaverdense, 1
Mirandela, 0 - P. Salgadas, 0Mirandela, 0 - P. Salgadas, 0

Cerveira, 0 - St. Maria, 2Cerveira, 0 - St. Maria, 2
Fafe, 1 - Vianense, 2Fafe, 1 - Vianense, 2

Bragança, 2 - Vieira, 2Bragança, 2 - Vieira, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Fafe 11

  2.º - Vianense 11

  3.º - Pedras Salgadas 10

  4.º - Bragança 10

  5.º - Mirandela 9

  6.º - Vilaverdense 8

  7.º -   7.º - Santa MariaSanta Maria 77

  8.º - CD Cerveira  8.º - CD Cerveira 66

  9.º -   9.º - LimianosLimianos 55

 10.º - Vieira 10.º - Vieira 11

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Paçô 9

  2.º - Valenciano 8

  3.º - Ponte da Barca 8

  4.º - Lanheses 8

  5.º - Courense 7

  6.º - Neves FC 7

  7.º - Melgacense 6

  8.º - Monção 6

  9.º -   9.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 55

10.º - Correlhã10.º - Correlhã 44

11.º - 11.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 44

12.º - Vila Fria12.º - Vila Fria 33

13.13.º - Castelenseº - Castelense 22

14.º - 14.º - PerrePerre 22

15.º - AD Campos15.º - AD Campos 22

16.º - 16.º - Moreira LimaMoreira Lima 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
3.ª JORNADA3.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Atl. Arcos, 0 - Monção, 2Atl. Arcos, 0 - Monção, 2
Vit. Piães, 0 - P. Barca, 0Vit. Piães, 0 - P. Barca, 0
Neves, 1 - Castelense, 1Neves, 1 - Castelense, 1
Lanheses, 1 - Campos, 1Lanheses, 1 - Campos, 1

Melgacense, 2 - Courense, 3Melgacense, 2 - Courense, 3
M. Lima, 2 - Vila Fria, 4M. Lima, 2 - Vila Fria, 4
Correlhã, 3 - Perre, 1Correlhã, 3 - Perre, 1

Valenciano, 4 - Paçô, 2Valenciano, 4 - Paçô, 2
4.ª JORNADA4.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Campos, 0 - Neves, 3Campos, 0 - Neves, 3
Vila Fria, 1 - Valenciano, 2Vila Fria, 1 - Valenciano, 2
P. Barca, 1 - Correlhã, 0P. Barca, 1 - Correlhã, 0

Monção, 1 - Melgacense, 2Monção, 1 - Melgacense, 2
Castelense, 1 - Atl. Arcos, 2Castelense, 1 - Atl. Arcos, 2

Perre, 2 - Lanheses, 3Perre, 2 - Lanheses, 3
Paçô, 3 - Vit. Piães, 2Paçô, 3 - Vit. Piães, 2

Courense, 5 - M. Lima, 0Courense, 5 - M. Lima, 0

Campeonato Nacional de SenioresCampeonato Nacional de Seniores
(Série A)(Série A)

VILAVERDENSE, 2 - CERVEIRA, 2VILAVERDENSE, 2 - CERVEIRA, 2
Na 5.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores, o Na 5.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores, o 

Clube Desportivo de Cerveira foi ao campo da Reguenga de-Clube Desportivo de Cerveira foi ao campo da Reguenga de-
frontar o Vilaverdense, num encontro em que as duas equi-frontar o Vilaverdense, num encontro em que as duas equi-
pas fi caram empatadas a dois golos.pas fi caram empatadas a dois golos.

O Cerveira alinhou com: Luís, Diogo Carvalho, Helder, O Cerveira alinhou com: Luís, Diogo Carvalho, Helder, 
Óscar Sá, Miguel Pereira, Carlos Gonzalez, Franco (João Al-Óscar Sá, Miguel Pereira, Carlos Gonzalez, Franco (João Al-
ves), Nuno Paulo, Marco (Rui Ribeiro), Filipe (Luís Antunes) ves), Nuno Paulo, Marco (Rui Ribeiro), Filipe (Luís Antunes) 
e Nuno.e Nuno.

Treinador: Tobias.Treinador: Tobias.
Os golos do Cerveira foram marcados por Miguel Pereira Os golos do Cerveira foram marcados por Miguel Pereira 

e Nuno Paulo.e Nuno Paulo.

CERVEIRA, 0 - SANTA MARIA, 2CERVEIRA, 0 - SANTA MARIA, 2
Jogo no Estádio Rafael Pedreira, a contar para a 6.ª jor-Jogo no Estádio Rafael Pedreira, a contar para a 6.ª jor-

nada do Nacional de Seniores, entre o Cerveira e o Santa nada do Nacional de Seniores, entre o Cerveira e o Santa 
Maria. O resultado fi nal foi a derrota da equipa da casa por Maria. O resultado fi nal foi a derrota da equipa da casa por 
duas bolas a zero.duas bolas a zero.

O CD Cerveira alinhou com: Luís, Diogo Carvalho (Fer-O CD Cerveira alinhou com: Luís, Diogo Carvalho (Fer-
nando), Helder, Óscar Sá, Miguel Pereira, Carlos Gonzalez, nando), Helder, Óscar Sá, Miguel Pereira, Carlos Gonzalez, 
Branco (Postiga), Marco, Luís António (João Neves) e Pei-Branco (Postiga), Marco, Luís António (João Neves) e Pei-
xoto.xoto.

Treinador: Tobias.Treinador: Tobias.
O árbitro do jogo foi José Rodrigues.O árbitro do jogo foi José Rodrigues.
Foram expulsos três jogadores; dois do Santa Maria (Cel-Foram expulsos três jogadores; dois do Santa Maria (Cel-

so e Lamosa) e um do Cerveira (Helder).so e Lamosa) e um do Cerveira (Helder).

CAMPEONATOCAMPEONATO
REGIONAL DA REGIONAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
3.ª JORNADA3.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Chafé, 3 - Darquense, 0Chafé, 3 - Darquense, 0
Arcozelo, 1 - Moreira, 1Arcozelo, 1 - Moreira, 1

Bertiandos, 3 - Ancorense, 0Bertiandos, 3 - Ancorense, 0
V. Franca, 5 - Lanhelas, 0V. Franca, 5 - Lanhelas, 0

Vianense, 1 - Grecudega, 1Vianense, 1 - Grecudega, 1
Raianos, 1 - Caminha, 0Raianos, 1 - Caminha, 0

Castanheira, 1 - Távora, 4Castanheira, 1 - Távora, 4
Fachense, 3 - Ág. Souto, 0Fachense, 3 - Ág. Souto, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Raianos 9

  2.º - Távora 7

  3.º - Vila Franca 7

  4.º - Chafé 6

  5.º - Moreira 5

  6.º - Grecudega 4

  7.º -   7.º - Vianense BVianense B 44

  8.º - Fachense  8.º - Fachense 44

  9.º -   9.º - CaminhaCaminha 33

10.º - Ancorense10.º - Ancorense 33

11.º - 11.º - BertiandosBertiandos 33

12.º - Arcozelo12.º - Arcozelo 22

13.º - 13.º - DarquenseDarquense 11

14.º - Lanhelas14.º - Lanhelas 00

15.º - 15.º - CastanheiraCastanheira 00

16.º - 16.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 00

TAÇA A.F.V.C.TAÇA A.F.V.C.
1.ª Eliminatória1.ª Eliminatória
RESULTADOSRESULTADOS

Grecudega, 3 - Bertiandos, 2Grecudega, 3 - Bertiandos, 2
Ponte da Barca, 1 - Courense, 0Ponte da Barca, 1 - Courense, 0

Fachense, 2 - Castanheira, 2  -  5 - 2 a)Fachense, 2 - Castanheira, 2  -  5 - 2 a)
Paçô, 0 - Valenciano, 1Paçô, 0 - Valenciano, 1

Raianos, 3 - Vila Franca, 1Raianos, 3 - Vila Franca, 1
Águias do Souto, 1 - Perre, 1  -  1 - 3 b)Águias do Souto, 1 - Perre, 1  -  1 - 3 b)

Moreira Lima, 2 - Lanheses, 3Moreira Lima, 2 - Lanheses, 3
Arcozelo, 1 - Chafé, 1  -  3 - 4 b)Arcozelo, 1 - Chafé, 1  -  3 - 4 b)

Darquense, 1 - Caminha, 1  - 1 - 3 a)Darquense, 1 - Caminha, 1  - 1 - 3 a)
Atlético dos Arcos, 1 - Neves FC, 3Atlético dos Arcos, 1 - Neves FC, 3

Melgacense, 2 - Moreira, 3Melgacense, 2 - Moreira, 3
Távora, 2 - Vitorino de Piães, 2  -  2 - 4 a)Távora, 2 - Vitorino de Piães, 2  -  2 - 4 a)

Ancorense, 1 - Vila Fria, 2Ancorense, 1 - Vila Fria, 2
Castelense, 0 - Correlhã, 0  -  3 - 4 b)Castelense, 0 - Correlhã, 0  -  3 - 4 b)

Lanhelas, 0 - Campos, 5Lanhelas, 0 - Campos, 5

a) - Após prolongamentoa) - Após prolongamento
b) - Após marcação de grandes penalidadesb) - Após marcação de grandes penalidades

Clubes apurados: Grecudega; Ponte da Barca; Fachense; Clubes apurados: Grecudega; Ponte da Barca; Fachense; 
Valenciano; Raianos; Perre; Lanheses; Chafé; Caminha; Valenciano; Raianos; Perre; Lanheses; Chafé; Caminha; 
Neves; Moreira; Vitorino de Piães; Vila Fria; Correlhã; Neves; Moreira; Vitorino de Piães; Vila Fria; Correlhã; 
Campos; e Monção.Campos; e Monção.

TAÇA A.F.V.C.TAÇA A.F.V.C.
JUNIORES “B”JUNIORES “B”

1/8 FINAL1/8 FINAL
25/10/201425/10/2014

Torre / Ponte da BarcaTorre / Ponte da Barca
Meadela / GuilhadesesMeadela / Guilhadeses

Paçô / LimianosPaçô / Limianos
Perspetiva Jogo / Âncora PraiaPerspetiva Jogo / Âncora Praia

Chafé / CamposChafé / Campos
Darquense / Luciano de SousaDarquense / Luciano de Sousa

Valenciano / NevesValenciano / Neves
Monção / BarroselasMonção / Barroselas

TAÇA A.F.V.C.TAÇA A.F.V.C.
JUNIORES “C”JUNIORES “C”

1/8 FINAL1/8 FINAL
26/10/201426/10/2014

Fontourense / NevesFontourense / Neves
Valenciano / Ponte da BarcaValenciano / Ponte da Barca
Vitorino de Piães / LimianosVitorino de Piães / Limianos
Chafé / Luciano de SousaChafé / Luciano de Sousa

Vianense / Vila FriaVianense / Vila Fria
Perspetiva Jogo / PaçôPerspetiva Jogo / Paçô
Courense / GuilhadezesCourense / Guilhadezes
Deocriste / BarroselasDeocriste / Barroselas

1º Rally Eurocidade Valença Tui1º Rally Eurocidade Valença Tui
41 Anos depois prova 41 Anos depois prova 
ofi cial volta a Valençaofi cial volta a Valença

Valença escolhida para ser a primeira cidade fora da Ga-Valença escolhida para ser a primeira cidade fora da Ga-
liza a receber uma prova ofi cial do Campeonato Galego de liza a receber uma prova ofi cial do Campeonato Galego de 
Rallys, com o 1º Rally Eurocidade, em 7 e 8 de novembro.Rallys, com o 1º Rally Eurocidade, em 7 e 8 de novembro.

Quarenta e um anos depois o desporto automóvel regres-Quarenta e um anos depois o desporto automóvel regres-
sa a Valença com uma prova que relembra a mítica Rampa sa a Valença com uma prova que relembra a mítica Rampa 
do Faro, que em 1973 contou para o Campeonato Nacional do Faro, que em 1973 contou para o Campeonato Nacional 
de Velocidade.de Velocidade.

Os afi cionados ao desporto das quatro rodas terão a Os afi cionados ao desporto das quatro rodas terão a 
oportunidade para ver pilotos portugueses e espanhóis mos-oportunidade para ver pilotos portugueses e espanhóis mos-
trarem a sua destreza nos montes valencianos, sábado, em trarem a sua destreza nos montes valencianos, sábado, em 
8 de novembro, com passagem pelas freguesias de Valença, 8 de novembro, com passagem pelas freguesias de Valença, 
Cerdal, Gandra, Taião, Sanfi ns, Friestas, Verdoejo e Ganfei. Cerdal, Gandra, Taião, Sanfi ns, Friestas, Verdoejo e Ganfei. 

A avenida da juventude, nos espaços frontais à Piscina A avenida da juventude, nos espaços frontais à Piscina 
Municipal, será um dos palcos da prova com as verifi cações Municipal, será um dos palcos da prova com as verifi cações 
administrativas da prova. A Praça da República, na Fortale-administrativas da prova. A Praça da República, na Fortale-
za, será o palco para as verifi cações técnicas das viaturas.za, será o palco para as verifi cações técnicas das viaturas.

A organização da prova é da Escuderia Dona Urraca e A organização da prova é da Escuderia Dona Urraca e 
conta com o apoio da Câmara Municipal de Valença, Ayunta-conta com o apoio da Câmara Municipal de Valença, Ayunta-
miento de Tui e meio empresarial da região.miento de Tui e meio empresarial da região.

Mais um relvado Mais um relvado 
sintético em Monçãosintético em Monção

O Executivo Municipal de Monção aprovou, por unanimi-O Executivo Municipal de Monção aprovou, por unanimi-
dade, o relatório fi nal e proposta de adjudicação da emprei-dade, o relatório fi nal e proposta de adjudicação da emprei-
tada do relvado sintético do Campo do Areal, casa do U.D. tada do relvado sintético do Campo do Areal, casa do U.D. 
“Os Raianos”.“Os Raianos”.

Os trabalhos, que englobam ainda a manutenção do rel-Os trabalhos, que englobam ainda a manutenção do rel-
vado sintético durante três anos, terão uma duração de 150 vado sintético durante três anos, terão uma duração de 150 
dias a contar do ato de consignação. Além de proporcionar dias a contar do ato de consignação. Além de proporcionar 
melhores condições para a prática desportiva, a presente va-melhores condições para a prática desportiva, a presente va-
lorização constituirá um incentivo muito forte no capítulo da lorização constituirá um incentivo muito forte no capítulo da 
formação de jovens atletas.  formação de jovens atletas.  

Para a viabilização desta empreitada, houve a necessida-Para a viabilização desta empreitada, houve a necessida-
de da celebração de um contrato de comodato entre a U.D. de da celebração de um contrato de comodato entre a U.D. 
“Os Raianos” e o Município de Monção.“Os Raianos” e o Município de Monção.

Naquele documento, com a duração de 25 anos, a U.D. Naquele documento, com a duração de 25 anos, a U.D. 
“Os Raianos” cede ao município, a título gratuito, o direito “Os Raianos” cede ao município, a título gratuito, o direito 
de uso e fruição do Campo do Areal, concedendo-lhe auto-de uso e fruição do Campo do Areal, concedendo-lhe auto-
rização para realizar as benfeitorias necessárias no âmbito rização para realizar as benfeitorias necessárias no âmbito 
desta parceria, isto é, a execução de arrelvamento sintético desta parceria, isto é, a execução de arrelvamento sintético 
no recinto de jogos.no recinto de jogos.

Neste momento, o concelho de Monção conta com um Neste momento, o concelho de Monção conta com um 
relvado natural, Estádio Manuel Lima, casa do Desportivo de relvado natural, Estádio Manuel Lima, casa do Desportivo de 
Monção, e dois relvados sintéticos. Um no Parque Desportivo Monção, e dois relvados sintéticos. Um no Parque Desportivo 
Municipal, no Parque das Caldas, e outro no Parque Despor-Municipal, no Parque das Caldas, e outro no Parque Despor-
tivo do Vale do Gadanha, em Moreira. tivo do Vale do Gadanha, em Moreira. 

Uma medalha de bronze Uma medalha de bronze 
internacional de um judoca internacional de um judoca 
valencianovalenciano
4 Judocas valencianos na super 4 Judocas valencianos na super 
copa de Espanha de cadetescopa de Espanha de cadetes

A super copa de Espanha de cadetes é um torneio in-A super copa de Espanha de cadetes é um torneio in-
ternacional de Judo, que teve a participação das selecções ternacional de Judo, que teve a participação das selecções 
dos países da Europa: Alemanha, Itália, Suécia, Portugal e dos países da Europa: Alemanha, Itália, Suécia, Portugal e 
Espanha (esta esteve representadas por 16 comunidades Espanha (esta esteve representadas por 16 comunidades 
autónomas).autónomas).

Este evento realizou-se no dia 11 de Outubro no Pavilhão Este evento realizou-se no dia 11 de Outubro no Pavilhão 
de Desporto de Navia, em Vigo, com 324 judocas (210 mas-de Desporto de Navia, em Vigo, com 324 judocas (210 mas-
culinos e 114 femininos).culinos e 114 femininos).

O Juvalença fez-se representar por 4 judocas, Alexandra O Juvalença fez-se representar por 4 judocas, Alexandra 
Silva em -48 kg, Ricardo Teixeira em -60 kg, Ricardo Bastos Silva em -48 kg, Ricardo Teixeira em -60 kg, Ricardo Bastos 
em -66 kg e Ricardo Lopes em -90 kg.em -66 kg e Ricardo Lopes em -90 kg.

Todos eles tiveram uma excelente prestação, dignifi can-Todos eles tiveram uma excelente prestação, dignifi can-
do o nome do clube, da cidade e do País que representam, do o nome do clube, da cidade e do País que representam, 
dos 4 destacou-se Ricardo Lopes, que pela primeira vez na dos 4 destacou-se Ricardo Lopes, que pela primeira vez na 
história do clube, conseguiu ir ao pódio numa prova europeia história do clube, conseguiu ir ao pódio numa prova europeia 
de Judo, na categoria de cadetes.de Judo, na categoria de cadetes.

A medalha de bronze conseguida e merecida é o prémio A medalha de bronze conseguida e merecida é o prémio 
pelo qual o judoca trabalhou, com muita dedicação e sacrifí-pelo qual o judoca trabalhou, com muita dedicação e sacrifí-
cio e, também, fruto do trabalho dos seus treinadores e co-cio e, também, fruto do trabalho dos seus treinadores e co-
legas de treino.legas de treino.

Ricardo Lopes depois de ganhar o seu 1º combate e per-Ricardo Lopes depois de ganhar o seu 1º combate e per-
der o 2º, foi repescado, chegando assim à luta pela meda-der o 2º, foi repescado, chegando assim à luta pela meda-
lha de bronze com outro português, Diogo Brites. O judoca lha de bronze com outro português, Diogo Brites. O judoca 
valenciano, desde o princípio do combate, demonstrou ser valenciano, desde o princípio do combate, demonstrou ser 
superior, ganhando pela pontuação máxima, Ippon.superior, ganhando pela pontuação máxima, Ippon.

Clube Náutico de Ponte de Clube Náutico de Ponte de 
Lima domina canoagem Lima domina canoagem 
nacionalnacional

O Clube Náutico de Ponte de Lima é o grande vencedor O Clube Náutico de Ponte de Lima é o grande vencedor 
do Ranking Nacional 2014, elaborado pela Federação Portu-do Ranking Nacional 2014, elaborado pela Federação Portu-
guesa de Canoagem, resultante dos resultados obtidos em guesa de Canoagem, resultante dos resultados obtidos em 
todas as provas de campeonatos nacionais, taças de Portu-todas as provas de campeonatos nacionais, taças de Portu-
gal e campeonatos regionais de pista, fundo, maratonas, es-gal e campeonatos regionais de pista, fundo, maratonas, es-
peranças e primeiras pagaiadas. O clube limiano obteve um peranças e primeiras pagaiadas. O clube limiano obteve um 
total de 649 pontos, seguido do Clube Náutico de Crestuma total de 649 pontos, seguido do Clube Náutico de Crestuma 
(551) e do Clube Náutico de Prado (447). (551) e do Clube Náutico de Prado (447). 

O domínio do Clube Náutico de Ponte de Lima foi total, O domínio do Clube Náutico de Ponte de Lima foi total, 
tendo conquistado vitórias coletivas em todas as provas do tendo conquistado vitórias coletivas em todas as provas do 
campeonato nacional e da taça de Portugal facto que, por campeonato nacional e da taça de Portugal facto que, por 
si só, atesta a enorme qualidade do trabalho realizado por si só, atesta a enorme qualidade do trabalho realizado por 
atletas, técnicos e dirigentes da formação limiana.atletas, técnicos e dirigentes da formação limiana.

Esta vitória, a oitava consecutiva, premeia a excelência, Esta vitória, a oitava consecutiva, premeia a excelência, 
o querer, a força e a união de uma formação que aposta for-o querer, a força e a união de uma formação que aposta for-
temente na formação e na ocupação saudável de tempos li-temente na formação e na ocupação saudável de tempos li-
vres de cerca de duzentos atletas, numa forte interação com vres de cerca de duzentos atletas, numa forte interação com 
a comunidade e na defesa intransigente do seu espaço de a comunidade e na defesa intransigente do seu espaço de 
trabalho, o Rio Lima.trabalho, o Rio Lima.


